
Depois de chegar mais uma vez às semifinais da 
Conferência Nordeste, América Bulls amplia mudanças 
na estrutura visando Superliga Nacional.  Esportes#13

Vida de Sena 
vai chegar  
às telas do 
cinema 
Cultura #16

América Bulls 
projeta plano de 
crescimento para 2017

// Gastos com segurança pública no Brasil totalizaram R$ 76,2 bilhões em 2015, 11,6% a mais que no ano anterior
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Levantamento feito 
pelo Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública aponta 
que 320 casos de violência 
sexual foram notificados em 
todo o Rio Grande do Norte 
em 2015.  Cidades #11

Justiça Federal do 
Ceará indefere pedido de 
procurador da República e 
mantém as provas do Enem 
para este final de semana, 
dias 5 e 6 de novembro. 
 Política #2

Maioria dos ministros no 
Supremo vota para proibir 
que réus ocupem postos 
na linha sucessória da 
Presidência da República, 
mas julgamento é suspenso 
por pedido de vista. 
Renan Calheiros pode ser 
prejudicado.  Política #3

Procuradoria da 
República denuncia 443 
ex-deputados por  desvio 
de dinheiro da cota 
parlamentar para viagens 
de avião a que tinham 
direito durante o mandato. 
 Política #2

No RN, um 
estupro é 
registrado 
a cada 36h 

Data do 
Exame não 
será adiada

STF forma 
maioria 
contra réu 
presidente  

MPF vê 
‘farra das 
passagens’ 
na Câmara

Investimento em segurança pública 
no Brasil ainda não é suficiente Cidades #9

Estado quer 
R$ 460 milhões 
dos recursos 
da repatriação 
Governo do RN não se contenta com R$ 230 milhões já garantidos 
pelo imposto sobre o dinheiro repatriado e cobra da União, no 
STF, o repasse dos valores das multas aplicadas  Economia#8
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WHATS

Alimentação saudável pode contribuir para um bom 
desempenho durante as provas. NOVO e CDF trazem 
hoje a videoaula de revisão de Ciências Humanas e da 
Natureza na Maratona ENEM 2016.  Cidades #12

Saiba o que 
comer no dia da 
prova do ENEM

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Constituição de 1988 
segmentou tanto a sociedade 
que levou à fragmentação de 
normas, direitos e deveres. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Mesmo sem aumento 
do Supremo, Judiciário 
e Ministério Público já 
pediram reajuste. #4

Artigo
[ Luan Xavier ]

A gente pena por não 
aprender que é inútil estar 

ansioso pelo dia de amanhã. 
 #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Seja um destino novo ou 
habitual, fazer a mala de 

viagem é quase sempre um 
exercício inglório.   #6

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 

da Revista Deguste.
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Política

'Farra das passagens' envolve ex-parlamentares acusados de desviar dinheiro 
da cota de viagens aéreas a que tinham direito para beneficiar os parentes

O 
procurador El-
ton Ghersel, 
da Procurado-
ria da Repú-
blica na 1ª Re-

gião (PRR1), apresentou 52 
denúncias contra 443 ex-de-
putados por uso indevido de 
dinheiro público na compra 
de passagens aéreas. Todos 
são acusados pelo crime de 
peculato, cuja pena pode va-
riar de dois a 12 anos de pri-
são. Entre os ex-parlamenta-
res está o atual secretário do 
Programa de Parceria de In-
vestimentos (PPI), Morei-
ra Franco, um dos principais 
nomes do governo Michel 
Temer.

Também figuram na lis-
ta os prefeitos recém reelei-
tos de Salvador, ACM Neto 
(DEM), e de Belém, Zenaldo 
Coutinho (PSDB). Além de-
les, são alvos das investiga-
ções o ex-ministro Ciro Go-
mes, o ex-ministro Henrique 
Eduardo Alves, a ex-deputa-
da Luciana Genro, o ex-mi-
nistro Antonio Palocci (PT) 
e o ex-presidente da Câma-
ra Eduardo Cunha (PMDB) - 
os dois últimos estão presos 
pela Operação Lava Jato. O 
ex-deputado Valdemar Cos-
ta Neto (PR), condenado no 
mensalão, também está entre 
os investigados.

A denúncia da PR1 deve-
rá ser analisada pelo desem-
bargador Olindo Menezes, 
do Tribunal Regional Fede-
ral (TRF). Caso seja aceita, 
os ex-deputados viram réus e 
passam a responder a ações 

penais.
Na relação de nomes não 

há qualquer parlamentar no 
exercício do mandato ou mi-
nistro de Estado, pois estes 
possuem prerrogativa de foro 
e só podem ser denunciados 
pela Procuradoria-geral da 
República (PGR). Nos casos 
em que o denunciado pos-

sui foro privilegiado, o pro-
curador Elton Ghersel solici-
tou em sua decisão que TRF 
encaminhe os inquéritos ao 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e ao Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O nome do presidente da 
República pode estar entre 
os que possuem foro privile-

giado. Em 2008, Temer, então 
presidente da Câmara, foi de-
nunciado por usar parte da 
sua cota parlamentar para 
bancar uma viagem de turis-
mo com a família na Bahia.

As investigações foram 
feitas pela Procuradoria e 
pela Polícia Federal a partir 
de denúncias feitas pelo site 

Congresso em Foco, entre 
2007 e 2009. O Ministério Pú-
blico identificou que as pas-
sagens aéreas não eram uti-
lizadas pelos ex-parlamen-
tares denunciados apenas 
para o exercício do manda-
to, e sim para patrocinar via-
gens pessoais e até para o uso 
de terceiros.

//Moreira Franco, secretário do Programa de Parcerias de investimentos do governo temer, e o ex-ministro ciro Gomes: entre os denunciados

HELVIO ROMERO

agência Estado

Procuradoria denuncia 443
ex-deputados por peculato 

Uma “farra” que foi de R$ 
500 a até mais de R$ 100 mil 
em passagens aéreas banca-
das pela cota parlamentar in-
cluindo familiares de deputa-
dos e pessoas sem relação di-
reta com as atividades legis-
lativas. Estes são alguns dos 
números da recente leva de 
52 denúncias contra 443 ex-
-parlamentares, incluindo no-
mes como o secretário do 
Programa de Parcerias de In-
vestimentos do governo Te-
mer (PMDB), Moreira Fran-
co e o ex-ministro Ciro Gomes 
(PDT), acusados de desviar 
dinheiro da cota de passagens 
aéreas a que tinham direito 
quando eram deputados.

Nas acusações, o Ministé-
rio Público Federal pede ain-
da que todos os denuncia-
dos devolvam o valor das pas-
sagens corrigido pela infla-
ção até hoje. Responsável por 
apresentar as denúncias, que 
atingem um número de polí-
ticos que, se ainda estivessem 
exercendo os mandatos equi-
valeriam a 86% da Câmara, o 
procurador Regional da Repú-
blica Elton Ghersel explicou 
que a investigação identificou 
um total de 112 mil passagens 
emitidas por meio das cotas 
parlamentares entre 2007 e 
2009, quando o presidente da 
Câmara era o petista Arlindo 

Chinaglia (SP).
“Durante vários anos ten-

tamos (o MPF) que a Câmara 
informasse quais teriam sido 
emitidas para uso oficial ou 
não, e estes ofícios nunca fo-
ram respondidos. A ideia era 
direcionar os questionamen-
tos aos parlamentares, mas 
isso não foi possível”, afirmou 
o procurador, lembrando que 
foram identificados casos de 
gastos de pouco mais de R$ 
500 até o caso de um ex-depu-
tado que teria gasto cerca de 
R$ 100 mil de sua cota. Como 
as denúncias ainda estão sob 
análise do TRF, o procurador 
não divulgou quem seriam os 
ex-parlamentares que teriam 
gasto estas quantias.

Justiça 
mantém 
data do  
Enem

A Justiça Federal no 
Ceará indeferiu 
o pedido do 

procurador da República, 
Oscar Costa Filho, do 
Ministério Público 
Federal (MPF) no 
Ceará, de adiar o Exame 
Nacional do Ensino 
Médio (Enem) para 
todos os candidatos 
do país. Com a decisão 
da Justiça, a prova está 
mantida para este final 
de semana (5 e 6 de 
novembro). 
O procurador pediu o 
adiamento do exame 
para todos os candidatos 
após o Ministério da 
Educação (MEC) adiar a 
prova de cerca de 191 mil 
candidatos que fariam 
o exame em escolas, 
universidades e institutos 
federais ocupados por 
estudantes em protesto 
a medidas do governo 
federal. O exame para 
esses candidatos foi 
adiado para os dias 3 e 4 
de dezembro.
O procurador 
argumentou que há 
prejuízo à isonomia do 
exame, uma vez que 
seriam aplicadas provas 
e temas de redação 
diferentes para aqueles 
que forem fazer a prova 
apenas em dezembro. 
A Justiça, no entanto, 
entendeu que “apesar 
da diversidade de temas 
que inafastavelmente 
ocorrerá com a aplicação 
de provas de redação 
distintas, verifica-se que 
a garantia da isonomia 
decorre dos critérios de 
correção previamente 
estabelecidos, em que há 
ênfase na avaliação do 
domínio da língua e de 
outras competências que 
não têm “o tema” como 
ponto central”.
O MPF chegou a pedir, 
como alternativa, que a 
prova seja mantida, mas 
que não seja válida a 
prova de redação até “o 
julgamento de mérito da 
demanda, assegurando 
assim a “igualdade de 
partes” e a reversibilidade 
dos efeitos da decisão”. A 
alternativa seria tomar 
medidas para assegurar 
que todos os candidatos 
submetam-se à mesma 
prova de redação. O 
pedido alternativo foi 
também negado.
Em defesa da 
manutenção do 
Enem, a Advocacia-
Geral da União (AGU) 
argumentou que o 
adiamento nacional 
custaria R$ 776 milhões 
aos cofres públicos. 
Segundo o MEC, o 
adiamento de parte dos 
candidatos custará cerca 
de R$ 12 milhões.
De acordo com a AGU, 
como um número 
elevado de provas teria 
que ser corrigido em um 
curto período de tempo, 
o adiamento certamente 
também prejudicaria o 
acesso dos estudantes 
ao ensino superior 
por meio do Sistema 
de Seleção Unificada 
(Sisu), bem como o 
cronograma do ano 
letivo das universidades 
que utilizam o Enem.

// Decisão

Para o procurador, 
o número de passagens 
destinadas a terceiros 
e a parentes dos então 
parlamentares não deixam 
muitas dúvidas de que teria 
havido irregularidades. “A 
cota parlamentar é para 
atender necessidades do 
parlamentar, agora para 
atender qualquer evento 
oficial e pessoas que foram 
com o deputado, se fosse 
cumprir algum dever 
da Câmara, esse custeio 
deveria ser feito com o 
orçamento da Câmara, não 
com a cota do deputado. 
Por isso, há forte indicativo 
que se foi pela cota, foi para 
fins particulares”, aponta 
Ghersel.

As 52 acusações foram 
protocoladas por ele no 
Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região na última 
sexta-feira, 28 de outubro, 
e atualmente estão sob 
análise do desembargador 
Olindo Menezes. Apesar 
de não ocuparem cargos 
no Congresso atualmente, 
dezenas dos denunciados 
são prefeitos ou secretários 
estaduais e, por isso, 
possuem foro privilegiado 
e devem ser julgados no 
TRF. Além disso, Ghersel 
defendeu que mesmo 
aqueles que não possuem 

foro privilegiado sejam 
julgados pelo Tribunal por 
“conexão”, isto é, pelo fato de 
terem atuado juntamente 
com aqueles que hoje ainda 
possuem foro.

O caso das farras das 
passagens veio à tona 
em 2006, quando foi 
revelado que um grupo 
de parlamentares estava 
repassando para agências 
de turismo dinheiro das 
cotas de passagens. “No 
curso dessa investigação, 
foi detectada uma outra 
situação aparentemente 
irregular, o grande numero 
de passagens emitidas pelos 
parlamentares beneficiando 
outras pessoas”, explica 
Ghersel.

A partir daí, foram 
abertas, ainda em 2009, 
uma investigação cível, no 
âmbito da Procuradoria 
da República no Distrito 
Federal e também uma 
investigação contra 
12 parlamentares pela 
Procuradoria-Geral da 
República, que acabou 
sendo arquivada. Ao mesmo 
tempo em que arquivou 
essa parte da investigação, o 
Supremo Tribunal Federal 
determinou que a parte da 
apuração envolvendo ex-
parlamentares suspeitos de 
se beneficiar das cotas de 

viagem fosse encaminhada 
ao Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região.

Em maio deste ano 
o inquérito que estava 
no STF foi remetido 
para o procurador 
Ghersel que, com isso 
reuniu as informações 
das investigações da 
PGR e do inquérito civil 
público e apresentou a 
leva de denúncias que 
acusam todos os 443 ex-
deputados de peculato 
(desvio de dinheiro). Ao 
analisar todas as linhas de 
apuração, uma das maiores 
dificuldades do procurador 
foi justamente conseguir 
informações junto a 
autoridades, além de ter 
que lidar com o grande 
número de acusados.

A pena prevista para 
o crime de peculato 
varia de 2 a 12 anos. Em 
caso de condenação, os 
denunciados ainda podem 
perder os cargos públicos.

Em nota encaminhada 
ao site Congresso em Foco, 
que divulgou em 2009 uma 
série de reportagens sobre a 
farra das passagens, Moreira 
Franco, o prefeito de 
Salvador, ACM Neto, e Ciro 
Gomes negaram quaisquer 
irregularidades em suas 
passagens. 

Uso indevido da cota 
parlamentar de passagens

MPF pede a devolução 
do valor das passagens 
corrigido pela inflação

NÚMEROS

Investigação revela que há 
um caso de gastos de um 
ex-deputado que gastou 
R$ 100 mil de sua cota 

112 mil
Quantidade de passagens 
emitidas por meio das 
cotas parlamentares entre 
os anos de 2007 e 2009

DIVULGAÇÃO
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Decisão coloca em risco a permanência de Renan Calheiros (PMDB-AL) na 
presidência do Senado, porque ele é investigado em pelo menos 11 ações no STF

Maioria no STF é contra 
réus na linha presidencial 

O 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) formou 
maioria para 
determinar que 

réus não possam fazer parte 
da linha sucessória da Presi-
dência da República. Mesmo 
com o pedido de vista do mi-
nistro Dias Toffoli, seis minis-
tros já votaram para atender 
a ação proposta pela Rede 
Sustentabilidade. O caso foi 
levado ao Supremo antes de 
o ex-presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, ser afastado 
pela Corte.

A decisão coloca em risco 
a permanência de Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) na pre-
sidência do Senado, já que o 
peemedebista é investigado 
em pelo menos 11 ações no 
STF. Pelo entendimento dos 
ministros, se Renan se tornar 
réu perante a Corte, não po-
derá permanecer como pre-
sidente do Senado. Há uma 
denúncia oferecida contra 
Renan pendente de julga-
mento no plenário do STF 
ainda sem data prevista para 
análise.

O Planalto atuou nos últi-
mos dias para tentar adiar o 
julgamento Pelo menos dois 
auxiliares do presidente Mi-

chel Temer procuraram in-
formalmente ministros da 
Corte para falar do momen-
to "inoportuno" de se julgar 
a ação apresentada pelo par-
tido Rede. Na prática, o go-
verno tem feito de tudo para 
não contrariar Renan, às vés-
peras da votação, no Senado, 
da PEC que limita o aumen-
to dos gastos públicos por 20 
anos. 

O adiamento favorece Re-
nan, já que em fevereiro do 
ano que vem ele deixa a pre-

sidência do Senado e, por-
tanto, seria poupado do des-
gaste de ser forçado a deixar 
o cargo. Após o pedido de vis-
ta, Toffoli não tem prazo para 
devolver o julgamento ao 
plenário.

Dois dos 11 ministros se 
ausentaram do julgamento 
em razão de viagem: Ricardo 
Lewandowski e Gilmar Men-
des. Quando o julgamen-
to for retomado, no entanto, 
eles poderão se manifestar. 

O ministro Luís Roberto 

Barroso se declarou suspei-
to para participar da sessão 
alegando "motivos pessoais". 
O ministro já foi sócio de um 
escritório de advocacia que 
subscreve a ação apresenta-
da pela Rede.

Seis dos oito ministros 
que participam da votação 
já manifestaram os seus vo-
tos. O relator, Marco Aurélio 
Mello, fez um voto rápido a 
favor da ação da Rede. Acom-
panharam o relator os minis-
tros Luiz Edson Fachin, Teo-

ri Zavascki, Rosa Weber, Luiz 
Fux e Celso de Mello - este úl-
timo adiantou o voto mesmo 
após pedido de vista de To-
ffoli. De todos os presentes, 
além do pedido de vista de 
Toffoli, a única que não ma-
nifestou voto foi a presiden-
te do STF, ministra Cármen 
Lúcia.

"Não há a menor dúvida 
em se inferir a impossibili-
dade de que aqueles que res-
pondam ação penal ocupem 
cargos em cujas atribuições 
constitucionais figurem a 
substituição de presidente da 
República", afirmou Fachin. 
Teori Zavascki disse funda-
mentar seu entendimento 
nas mesmas razões defen-
didas quando determinou o 
afastamento do então presi-
dente da Câmara, deputado 
cassado Eduardo Cunha, do 
cargo.

Ao defender a ação pro-
posta pela Rede, o advogado 
Daniel Sarmento destacou 
que atualmente a determina-
ção do STF não atinge nem o 
presidente da Câmara, nem o 
do Senado. "É muito bom que 
a Corte decida isso agora na 
medida em que não há nin-
guém nessa situação", afir-
mou Sarmento. A ação não 
atinge Renan neste momen-
to, mas o ameaça, já que ele 
pode se tornar réu perante o 
Supremo.

// Ação foi levada ao Supremo na época de Cunha e agora pode acabar afastando Renan Calheiros  

FÁBIO RODRIGUES POZZEBON / ABr

Em nota, Renan afirma que não será 
afetado por  decisão do Supremo

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
divulgou uma nota em respos-
ta ao julgamento do Supremo 
Tribunal Federal (STF) ainda 
em curso, que pode prejudicá-
-lo na linha sucessória da Pre-
sidência da República. Na in-
terpretação do peemedebis-
ta, ele não seria afetado pela 
decisão.

“O presidente do Senado 
não é réu em qualquer proces-
so judicial e, portanto, não está 
afetado pela manifestação dos 
ministros do STF, ainda incon-

clusa. O presidente responde 
a inquéritos e reitera que to-
dos são por ouvir dizer ou in-
terpretações de delatores. O 
presidente lembra ainda que 
todos serão arquivados por 
absoluta ausência de provas, 
exatamente como foi arqui-
vado o primeiro inquérito”, di-
vulgou Renan por meio de sua 
assessoria.

O julgamento teve início 
na tarde dessa quinta-feira, 3, 
e analisa ação da Rede Sus-
tentabilidade, que pede que 
réus saiam da linha sucessó-

ria da Presidência da Repúbli-
ca. A ação foi protocolada ain-
da quando o deputado cassa-
do Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) presidia a Câmara, para 
impedi-lo de assumir a presi-
dência na ausência de Dilma 
Rousseff e do então vice-presi-
dente Michel Temer. 

Apesar de não ser réu em 
nenhum processo, Renan res-
ponde a 11 inquéritos no Su-
premo. Caso alguma denún-
cia seja acolhida, ele pode se 
tornar réu. Desta forma, o jul-
gamento de hoje poderia vir 

a afetá-lo. Os ministros che-
garam a alcançar maioria em 
favor da ação da Rede Susten-
tabilidade, mas o julgamento 
foi interrompido após pedido 
de vistas do ministro Dias To-
ffoli. O relator, Marco Aurélio 
Mello, fez um voto rápido a fa-
vor da ação da Rede. 

 Acompanharam o 
relator os ministros Luiz Ed-
son Fachin, Teori Zavascki, 
Rosa Weber, Luiz Fux e Celso 
de Mello, que preferiu adian-
tar seu voto mesmo depois do 
pedido de vista.

O presidente 
do Senado 

não é réu em 
qualquer 
processo 

judicial e, 
portanto, 
não está 

afetado pela 
manifestação 
dos ministros 
do STF, ainda 
inconclusa”

Renan Calheiros
Presidente do Senado

Palocci vira 
réu por 
corrupção 

O juiz federal Sér-
gio Moro aceitou 
a denúncia con-

tra o ex-ministro Antonio 
Palocci (Fazenda e Casa 
Civil/Governos Lula e Dil-
ma). Palocci é réu por cor-
rupção e lavagem de di-
nheiro. Também são acu-
sado Branislav Kontic, ex-
-assessor de Palocci, o 
empreiteiro Marcelo Ode-
brecht e outros 12 investi-
gados por corrupção ati-
va e passiva e lavagem de 
dinheiro relacionados à 
obtenção, pela Odebre-
cht, de contratos de afre-
tamento de sondas com a 
Petrobras.

Palocci foi preso na 
Operação Omertà, 35ª 
fase da Lava Jato, em 26 
de setembro. Para os pro-
curadores, o codinome 
‘Italiano’ em planilhas de 
propina da Odebrecht é 
Antonio Palocci. Segun-
do Moro, “há razões fun-
dadas para identificar An-
tônio Palocci Filho como 
a pessoa identificada pelo 
codinome ‘Italiano’ no Se-
tor de Operações Estrutu-
radas da Odebrecht”.

“Entre elas, a referida 
planilha apreendida que 
retrata, sob o título ‘Po-
sição Programa Especial 
Italiano’, os pagamentos e 
compromissos de paga-
mentos de vantagem in-
devida pelo referido gru-
po empresarial a agentes 
do Partido dos Trabalha-
dores entre 2008 a 2013, 
as mensagens eletrônicas 
nas quais executivos do 
Grupo Odebrecht discu-
tem a respeito da interfe-
rência de ‘Italiano’ em seu 
favor junto ao Governo 
Federal e os registros na 
contabilidade subreptícia 
de pagamentos de valores 
a ‘Italiano’”, afirmou o ma-
gistrado na decisão.

A Omertà identificou 
que, entre 2006 e 2015, 
o ex-ministro “estabele-
ceu com altos executivos 
da Odebrecht um amplo 
e permanente esquema 
de corrupção destinado 
a assegurar o atendimen-
to aos interesses do grupo 
empresarial na alta cúpu-
la do governo federal”.

Neste esquema, se-
gundo a denúncia, “a in-
terferência de Palocci se 
dava mediante o paga-
mento de propina, des-
tinada majoritariamente 
ao Partido dos Trabalha-
dores (PT)”. A Procurado-
ria sustenta ainda que Pa-
locci atuou “em favor dos 
interesses do Grupo Ode-
brecht no exercício dos 
cargos de deputado fede-
ral, ministro da Casa Ci-
vil e membro do Conse-
lho de Administração da 
Petrobras”.

A acusação do Ministé-
rio Público Federal aponta 
que o casal de marquetei-
ros João Santana e Môni-
ca Moura, “que prestavam 
serviços de publicidade 
eleitoral em diversas cam-
panhas do Partido dos 
Trabalhadores, teriam re-
cebido, conscientemente 
e sob a supervisão de An-
tônio Palocci Filho, parte 
dos pagamentos das pro-
pinas a título de remune-
ração dos aludidos servi-
ços”. Ainda segundo a de-
núncia, também houve 
pagamento de propinas 
pela Odebrecht em con-
tratos celebrados com a 
SeteBrasil para forneci-
mento de sondas para uti-
lização pela Petrobras na 
exploração do petróleo na 
camada de pré-sal. 

// Moro

Agência Estado 

Quase dois meses 
após ser cassado, o 
ex-deputado Eduar-

do Cunha (PMDB-RJ) man-
dou desocupar nesta quin-
ta-feira, 3, o apartamento 
funcional em Brasília que 
pertence à Câmara dos De-
putados. Fontes revelaram 
que ex-funcionários do pe-
emedebista pagaram a mu-
dança para o Rio de Janeiro.

Cunha perdeu o man-
dato no dia 12 de setembro 
e tinha 30 dias para sair do 
apartamento no final da Asa 
Sul, bairro do plano piloto. 
Há aproximadamente 10 
dias, a família foi notificada 
a desocupar o imóvel sob 
pena de pagamento de mul-
ta. Os funcionários da Câ-
mara se preparavam para 

encaminhar a segunda noti-
ficação quando foram infor-
mados de que os móveis do 
ex-deputado estavam sendo 
retirados do apartamento.

A quarta secretaria, res-
ponsável pelos aparta-
mentos ocupados por par-
lamentares, vai calcular a 
multa que será apresentada 
ao peemedebista a partir do 
dia em que as chaves forem 
entregues. O valor da multa 
é calculado com base no au-
xílio-moradia de R$ 4.253 e 
de forma proporcional aos 
dias em que a ocupação es-
teve irregular.

A intenção de Cunha era 
repassar o apartamento ao 
deputado João Carlos Ba-
celar (PR-BA), um de seus 
mais fiéis aliados, mas pe-
las regras da Câmara o imó-
vel será destinado a um dos 
50 parlamentares que estão 

na fila por moradia fixa em 
Brasília. Os apartamentos 
funcionais têm mobiliário 
básico, como conjunto de 
sofás, sala de jantar, camas e 
eletrodomésticos. Os depu-
tados podem complemen-
tar o ambiente com a deco-
ração que quiserem.

Por regra, a Câmara não 
faz o transporte dos perten-
ces de parlamentares e ex-
-parlamentares, seja den-
tro do Distrito Federal ou 
fora. A mudança foi realiza-
da pela VTC Log e está esti-
mada em R$ 5 mil.

O ex-deputado foi pre-
so no dia 19 de outubro na 
garagem do prédio funcio-
nal em Brasília. Pressentin-
do a possibilidade de pri-
são, o peemedebista já tinha 
as malas prontas quando 
foi abordado por policiais 
federais.

// Fora

Cassado há quase dois meses, Cunha
manda desocupar apartamento funcional

// Cunha não desocupou o imóvel no prazo dado e pagará multa 
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Um estudante brasileiro, 
que cursava pós graduação na 
Inglaterra teve enorme dificul-
dade em explicar ao professor 
de lá, como a sua universidade 
de origem estava em greve já 
há quatro meses: “Os Profes-
sores devem ganhar bastan-
te no Brasil, para conseguirem 
passar tanto tempo sem rece-
ber salários”. Na cabeça dele 
não passava a ideia de que um 
trabalhador em greve pudesse 
receber salário. Aliás, o maior 
sindicalista da história do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula da Silva, já 
havia sentenciado que “greve 
sem desconto é férias”.

Isso porque o capítulo da 
Constituição do Brasil que tra-
ta da questão da greve de fun-
cionários públicos nunca foi 
regulamentada. O assunto fi-
cou para o Congresso decidir 
por lei ordinária, o que nunca 
aconteceu, em mais de vinte 
anos que o assunto foi sendo 
esquecido.

Semana passada, provo-
cado para opinar sobre um 
fato concreto que tratava de 

um recursos apresentado pela 
Fundação de Apoio à Escola 
Técnica do Estado do Rio de 
Janeiro, FEATEC, que impe-
diu a efetuação de desconto 
em torno de desconto em fo-
lha de pagamento, numa pen-
dência de 2006, o Supremo 
definiu uma posição:

- O administrador público 
não apenas pode, mas tem o 
dever de cortar o ponto. O cor-
te do ponto é necessário para 
a adequada distribuição dos 
ônus inerentes a instauração 
da greve e para que a paralisa-
ção, que gera sacrifícios à po-
pulação, não seja adotada pe-
los servidores sem maiores 
consequências. – resumiu o 
ministro Luiz Roberto Barroso.

Para o ministro, o desestí-
mulo à greve só virá se o ser-
vidor souber, desde o início 
das paralisações, que tem um 
preço a ser pago. E colou uma 
pergunta: - Quem deve bancar 
a decisão política do servidor 
em fazer greve? E deu sua pró-
pria resposta: “Eu acho que 
quem quer fazer greve não 

pode terceirizar o seu ônus”.
Assim mesmo, o ministro 

Barroso identifica uma situ-
ação em que o corte do pon-
to não pode ser feito. É o caso 
de conduta ilegítima do poder 
público. E citou o caso da sus-
pensão do pagamento de ser-
vidores terceirizados.

O ministro Gilmar Men-
des chamou atenção para o 
enorme tumulto com que o 
Brasil enfrenta alguns proble-
mas, lembrando o que acon-
teceu na greve dos peritos do 
INSS e pelas paralisações da 
nas universidades que se ar-
rastam por meses. E colou 
outra pergunta: “Essas pes-
soas devem ter direito de te-

rem o pagamento dos salários 
assegurados?”.

O julgamento dessa maté-
ria no Supremo Tribunal Fe-
deral foi iniciado no mês de 
Setembro, quando o minis-
tro Dias Toffoli, relator do pro-
cesso, defendeu como regra 
o não pagamento de salários 
a servidores que aderirem a 
movimentos grevistas, a me-
nos que os dias parados fos-
sem compensados e se esta-
belecesse uma negociação de 
descontos entre as partes.

A regulamentação do di-
reito de greve para os fun-
cionários públicos acontece 
quando o Partido dos Traba-
lhadores, depois de 13 anos 
de governo petista, tenta se 
manter vivo pela atuação do 
seu braço sindical, a CUT, que 
tem o controle da maioria dos 
sindicados de funcionários 
públicos.

Pelo visto, eles terão de re-
posicionar as táticas nesse tipo 
de luta, uma vez que o caminho 
da greve pela greve pode sair 
muito caro para os grevistas.

Aumento antecipado
Em 12 de outubro o Tribunal 
de Justiça encaminhou 
ofício ao presidente da 
Assembléia Legislativa 
determinando aumento de 
salários, baseado na proposta 
do aumento do salário dos 
ministros do Supremo, 
aprovada pela Corte, dia 
28 de setembro. Na última 
terça-feira chegou pedido 
semelhante do Ministério 
Público. Detalhe: o reajuste 
do Supremo não saiu e 
parece que não sairá tão cedo. 
Os dois órgãos tomaram a 
iniciativa na expectativa de 
que os reajustes se tornem 
automático, sem necessidade 
de exame pelo Legislativo.

Café meteorológico
Para promover a discussão 
científica de temas ligados 
à área da meteorologia de 
maneira mais informal, o 
Departamento de Ciências 
Atmosféricas e Climáticas da 
UFRN realiza hoje mais um 
“Café MeteoroLógico”, a partir 
das 15 hs, no anfiteatro do 
CCET.

Voto dos animais
Em 2012, o servidor da UFRN 
Sandro Pimentel elegeu-se 
vereador com 1.398 votos. 
Quatro anos depois mais do 
que dobrou a sua votação,  

alcançando 3.700 votos. 
Pimentel dedicou parte do 
seu mandato a defender 
ações de proteção aos 
animais. Quem não acreditou 
nesse eleitorado deu-se mal, 
como o vereador Maurício 
Gurgel, que migrou para o 
PSOL certo que seria o mais 
votado.

Hotel reprovado

A equipe técnica do Idema 
reprovou o projeto para 
instalação de um resort da 
cadeia portuguesa “Vila Galé”, 
no município de Touros, que 
representaria investimento da 
ordem de R$ 100 milhões. O 
laudo encontrou uma duna 
no meio do terreno onde o 
hotel seria construído. Um 
novo projeto foi desenvolvido, 
na mesma região, e já foi 

apresentado, solicitando 
licença para construção. No 
Brasil, o Vila Galé já opera 
resorts em Fortaleza, Salvador 
e Angra dos Reis.

Caixa 2
Ancelmo Góis publicou 
na sua coluna n´O Globo 
que a peça “Caixa 2”, com 
texto de Juca de Oliveira, 
ganhará nova montagem. O 
produtor natalense Jorge Elali 
foi autorizado a captar R$ 
1.258,710, pela Lei Rouanet, 
com a expectativa de ficar 
quatro meses em cartaz no 
Rio de Janeiro.

Aumento de imposto
A turma da construção civil 
começa a chiar com um 
aumento de imposto que está 
pintando na área municipal. 
Segundo o diretor de uma 
empresa no ramo, na prática, 
a alíquota do ISS para vai 
passar de 3% para 5%, mas 
antes de botar a boca no 
mundo vão tentar mostrar ao 
prefeito o custo que a medida 
terá para a própria cidade.

Kerubino Procópio
Será hoje, às 17h30, a missa 
de sétimo dia pela alma 
do procurador Kerubino 
Procópio, na Igreja de Nossa 
Senhora da Paz, na rua Dois 
de Novembro, no alto de 
Petrópolis.

Novas tecnologias
Será hoje, na cidade de 
Carnaúba dos Dantas, a 
realização do 5º Ciclo de 
Palestras promovido pelo 
Sindicato da Indústria 
Cerâmica, marcando 
o encerramento da 
programação do ano do 
“Projeto Eela”, que tem 
sido muito importante na 
interação das empresas do 
setor e na divulgação de 
novas tecnologias.

Linha de tiro

O desembargador Cláudio 
Santos entrou na linha de tiro 
de muita gente de Mossoró. 
Noves fora a nota do reitor, 
o salário do presidente do 
Tribunal de Justiça vem 
sendo noticiado como 
superior ao custo de uma 
turma de Medicina da UERN.

Limites no direito

ZUM  ZUM  ZUM

Lei das micros e rigor

O amanhã cuidará de si

O Tribunal de Contas do Estado e o Sebrae assinaram 
nesta semana um termo de cooperação técnica com o obje-
tivo de incentivar as prefeituras do Rio Grande do Norte a im-
plantarem a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa. a inten-
ção é permitir a participação das empresas de pequeno porte 
nas compras governamentais, como estabelece a legislação.

No momento em que o país está sendo posto a limpo com 
inúmeras operação apurando denúncias de corrupção é , no 
mínimo, salutar pensar em iniciativas que ajudem a promo-
ver o desenvolvimento ao mesmo tempo em que estabelece 
filtros capazes de evitar práticas danosas ao erário.

Na prática, a implantação da Lei Geral da Micro e Peque-
na Empresa permite a participação dos pequenos negócios 
nas licitações municipais. O entendimento, assim, é que isso 
resulte no aumento de receitas através da participação maior 
de empresas locais na cadeia produtiva.

É possível, por exemplo,  que pequenas empresas possam 
participar do processo de compra da merenda escolar, me-
dida que estimula a produção de alimentos e movimenta a 
economia local.

O que é tão importante como o incentivo a que atitudes 
assim sejam tomadas é, sobretudo, a necessidade de mudar 
a cultura. As inúmeras operações policiais e de investigação 
acerca de casos de corrupção mostram como, de variadas 
formas, gestores públicos contribuíram para que a situação 
chegasse ao ponto atual - de desmedidos desvios de dinhei-
ros público.  

Há, portanto, junto da importância dessa medida, de pos-
sibilitar a prefeituras e a pequenas e médias empresas traba-
lharem e produzirem em favor dos municípios, essa outra, 
que é restabelecer os padrões de conduta moral e ética no 
trato da coisa pública.

Tanto é assim que para participar dos programas é ne-
cessário a pequenas empresas e mesmo ao poder público 
preencher uma série de requisitos. Gestores e leiloeiros, por 
exemplo, têm de ser qualificados. É necessário, ainda, apri-
morar canais de fiscalização, inclusive com a participação do 
Tribunal de Contas, nos processos de licitação. 

O ordenador de despesas tem de cumprir com o prazo 
contratual dos pagamentos e os fornecedores têm de rece-
ber a garantia do gestor de que vai receber pela venda realiza-
da. Os fornecedores, por seu lado, também precisam entre-
gar corretamente os produtos que prometeu. Ampliar e res-
tabelecer essa nova ordem contribuirá para evitar que mais 
e mais casos de corrupção sejam registrados. Se a isso for in-
cluída punição rigorosa aos corruptos, ainda melhor.

A gente acorda, levanta, toma banho, come. Alguns não 
comem. Outros nem tomam banho. Há quem não faça nada 
disso. A gente reclama de algo mesmo sem ter do que recla-
mar. A gente busca motivo para reclamar de alguma coisa. 

A gente sai de casa. A gente reclama por ter que sair de 
casa. Alguns não saem de casa. A gente pega ônibus, a gente 
vai de carro, a gente vai a pé. Reclama porque tem de ir a pé. 
Ou porque não se pode ir a pé. A gente reclama sem saber o 
porquê de estar reclamando.

A gente chega a algum lugar para fazer alguma coisa. A 
gente estuda, a gente trabalha, a gente às vezes só finge que 
trabalha. A gente resolve coisas. Ou pelo menos tenta. A gen-
te não consegue fazer o que saiu para fazer. A gente reclama.

A gente almoça. Alguns não almoçam. A gente come bes-
teira, a gente faz dieta, a gente engole a comida com pressa, a 
gente reclama por tudo isso. 

A gente anda correndo na rua, a gente esbarra em al-
guém, a gente pede desculpas. Alguns nem pedem descul-
pas. A gente perde a hora, a gente se atrasa, a gente escuta re-
clamação. A gente não gosta de ouvir reclamação. 

A gente se estressa, a gente não aguenta alguém, a gente 
não suporta mais algumas coisas, a gente sente que precisa 
fazer algo diferente, a gente pensa em ir embora, mas desiste 
porque a gente acha que não tem para onde ir.

A gente quer chegar logo em casa, a gente demora pra 
chegar em casa, a gente acha que é preciso mudar de casa. 

A gente espera pelo dia de amanhã, a gente desenha um 
futuro, a gente tentar projetar nossos próximos passos, a gen-
te é capaz de viver o que sequer existe ainda. 

A gente sua frio, a gente teme não conseguir, a gente ima-
gina que tudo vai dar errado, a gente se frustra por causa de 
algo que ainda nem aconteceu. 

A gente sempre quer comer algo melhor, a gente sempre 
quer vestir algo melhor, a gente sempre quer ter algo melhor.

A gente anda olhando muito pro chão, a gente vive olhan-
do para trás, a gente esquece de olhar para cima. De ver os 
pássaros e como eles vivem. Eles não são como a gente, eles 
não trabalham como a gente, eles não se preocupam como a 
gente. Não têm a inteligência da gente, não têm braços como 
a gente, nem capacidade de fazer o que a gente faz. E, ainda 
assim, todos os dias eles têm o que comer, eles acordam feli-
zes, eles cantam o dia inteiro. 

Eles aprenderam que o dia de amanhã cuidará de si mes-
mo, que não adianta ficar ansioso por algo que sequer exis-
te e que, mesmo não entendendo como, tudo o que eles irão 
precisar lhes será garantido. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO HÉLDER BARBALHO, AO 
ASSINAR A ORDEM DE SERVIÇO PARA A 
ADUTORA DE ENGATE RÁPIDO DE CAICÓ

“Espero voltar aqui em 
fevereiro para inaugurar 
a Adutora”.

• Completa 45 anos, hoje, da morte 
do Monsenhor Walfredo Gurgel, 
governador, senador, deputado 
federal e educador.
• José Daniel Diniz, sobrinho do 
Monsenhor, lança em dezembro 
um livro sobre o governo do 
Monsenhor.

• Iris Resende e Rafael Greca 
mostram que a tese da opção do 
eleitor pelo novo não se sustenta.
• A TV U e a FM Universitária 
anunciam, hoje, o resultado 
do Festival de Música Potiguar 
Brasileira, no auditório da Escola de 
Música.

•  O mês ainda tem dois feriados: 
15, terça-feira; e 21, segunda. 
Proclamação da República e 
Padroeira de Natal.
• Despachantes do Detran vão 
ter crachá, segundo portaria 
que regulamentou a ação dos 
intermediários.

• A Assembléia Legislativa realiza, 
na manhã, de hoje, sessão solene 
pela passagem do Dia do Aviador.
• Na próxima quinta-feira o PT 
começa a discutir seu futuro em 
reunião do Diretório Nacional.
• Hoje é o Dia do Inventor. Também 
é Dia do Orientador Educacional.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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A crise econômica, mais 
sensivelmente determinan-
te do que a crise política tem 
ensinado às castas que se for-
maram nos três poderes, no-
tadamente no Poder Judici-
ário, que não há mais aque-
la sociedade de segmentos 
estanques, independentes 
e livres entre si, para a esco-
lha dos seus destinos. Ago-
ra, diante das forças coletivas 
conscientes de sua capacida-
de de intervenção, queiram 
ou não os conservadores, a 
sociedade quebrou paradig-
mas, mesmo sem revogar os 
velhos interesses de classe.

A Constituição de 1988 
segmentou a sociedade bra-
sileira de tal forma que le-
vou a Nação a uma fragmen-
tação exacerbada de normas, 
direitos e deveres. Como se 
pretendesse reorganizar, de 
uma só vez, e a partir do tex-
to constitucional, o resultado 
de um intenso caldeamento 
de costumes e tradições fer-
vidos ao longo de cinco sécu-
los. E cometeu o erro, até de 
boa fé, em nome de sua rede-
mocratização, de criar privi-
légios como se a Nação não 
fosse mais importante do 
que o Estado.

Esta semana, aqui no Es-
tado, repetiu-se e com perfei-
ção a lei social de que o mi-
crocosmo repercute e refle-
te, na mesma intensidade e 
guardadas as proporções, o 
que corre no macrocosmo. 
Ou seja: se a sociedade gri-
ta e faz os poderes recuarem 
em Brasília, também aqui o 
grito coletivo intimida. Se lá 
o Palácio do Planalto retirou 
a saúde e a educação da PEC 
que limita o gasto público em 
dez anos, aqui fez o Poder Ju-
diciário recuar da intocabili-
dade e ser responsável dian-
te da crise.

Aliás, o Poder Judiciário 
tem sido mais cuidadoso no 
exercício do seu papel e leva-
do, isto sim, pela Nação. Não 
foi o juiz Sérgio Moro que 
fez a Lava Jato derrubar uma 
presidente, prender minis-
tros, senadores, deputados, 
grandes empresários e até 
um oficial-general. Foi o es-
cárnio que a Nação vomitou 
nas ruas. Sem esta força, aci-
ma do Planalto e da Avenida 
Paulista, não teria sido tão fá-
cil à Justiça sustentar o fogo 
da luta. A Justiça sabe que 
não, até porque antes nunca 
sustentou.

Aqui a semana foi mar-
cada por um fato coletivo e 
forte que se levantou diante 
do Executivo, do Legislativo 
e das togas do Judiciário. Foi 
uma manchete corajosa da 
primeira página deste Novo 
Jornal, edição de terça-feira 
passada: ‘Servidores querem 
que TJ, MP, TCE e AL devol-
vam R$ 400 milhões’. Eram os 
sindicados e associações de 
trabalhadores dizendo sim-
bolicamente que eles todos 
não eram maiores e mais im-
portantes do que a sociedade 
que paga impostos e, portan-
to, os mantém.

Só depois - não adianta 
tapar o sol da verdade com 
a peneira das togas e grava-
tas - os três poderes e institui-
ções encontraram uma mesa 
comprida no gabinete do go-
vernador e lá deram os pri-
meiros passos. A prepotên-
cia ainda vociferou, mas pre-
valeceu a força coletiva. Ficou 
feio, e seria perigoso do pon-
to de vista da opinião públi-
ca, tapar os ouvidos e respon-
der com um dar de ombros. É 
que a sociedade é maior que 
o estado e eles, aqueles se-
nhores, parece, estavam meio 
esquecidos.

A lição

“Decididamente, não 
estamos vivendo bons 
tempos no Rio Grande.”
Chrystian de Saboya

1. PENÚRIA
De pobreza sem perspec-

tiva a situação orçamentária 
da representação local do Pa-
trimônio Histórico e por isso 
a instituição estaria disposta 
a devolver ao Estado a guarda 
e a conservação da Fortaleza. 

2. DOMÍNIO
Há mais de dois anos, ain-

da no governo Rosalba Ciar-
lini, e invocando o fato de ser 
tombado como patrimônio 
histórico nacional o Iphan de-
cidiu tirar das mãos do Estado 
a Fortaleza dos Reis Magos.

3. BURACOS
O representante de então 

de forma temerária autorizou 
escavações arqueológicas no 
piso interno da Fortaleza. A 
pesquisa foi encerrada incon-
clusa, sem recursos, e a Forta-
leza fechada e abandonada.

4. GESTÃO
Agora, a Fortaleza espe-

ra a nova gestão, com a indi-
cação do advogado Armando 
Holanda, que deve ser nomea-
do nos próximos dias. E então 
será decidida a guarda e a con-
servação. Como manda a lei. 

RETRATO - Dos 1.446 
inscrições nos exames da 
OAB-RN só 293, como se 
dizia antigamente, lograram 
êxito. O retrato fiel da 
qualidade de nossos cursos 
de Direito e dos bacharéis que 
hoje entregam à sociedade. 

AMARELA - A crise 
nos reservatórios das 
hidrelétricas volta a impor a 
bandeira amarela no cálculo 
das tarifas de energia elétrica. 
Por cada 100 quilowatts 
consumidos outra parcela de 
um real e cinquenta centavos.

DEUS - Vai ser dia 11, no 
palco da Feira do Livro, 
na Cidade da Criança, às 
19h30 a conversa do teólogo 
e padre João Medeiros 
Filho com o filósofo Pablo 
Capistrano a partir de uma 
pergunta: Deus existe?

DETALHE - Uma conversa 
para cabeças abertas de 
um teólogo moderno que 
encontra Deus em todas as 
coisas da vida comum e um 
filósofo jovem que não nega 
a Deus, mas questiona o 
Deus da Cúria Romana. 

SERTÃO - Dia 10, na abertura 
da Feira do Livro e dos 
Quadrinhos, na Cidade da 
Criança, no stand da editora 
Novos Escribas, será lançado 
o Graphic Novel ‘Maldito 
Sertão em Quadrinhos’, já a 
partir das 16h.

AVISO - Belíssima a 
exposição de Fernando 
Gurgel na galeria Conviv’art, 
da UFRN. Uma Homenagem 
ao seu pai, o poeta e 
professor Deífilo Gurgel. O 
lirismo elevado ao sublime 
no seu raro apuro técnico.

DEMOCRACIA - Na vitrine 
da livraria do Campus o 
novo livro de ensaios de 
Boaventura de Souza Santos 
- ‘A difícil Democracia’. Com 
as treze cartas às esquerda 
e uma entrevista que fala 
também na crise do Brasil.

ATENÇÃO - O governo 
precisa cobrar uma atenção 
mais rigorosa da Secretaria 
da Saúde para o hospital 
Giselda Trigueiro, único 
especializado e referência 
no tratamento de doenças 
infectocontagiosas no Estado. 

GRAVE - O governo sabe: 
é grave a crise do Giselda, 
com desabastecimento de 
medicamentos essenciais e 
o risco de fechamento de sua 
pediatria. Doença contagiosa 
exige atenção. É perigo 
iminente de morte.

TÍTULO - Por proposta da 
vereadora Eleika Bezerra 
o jornalista Paulo Araujo 
recebe no dia 17 próximo, às 
18h30, plenário da Câmara o 
título de cidadão natalense. 
E ninguém merece mais do 
que Paulinho.

REBATE - O Conselho 
Regional de Economia e 
Sindicato dos Economistas 
solidários com osprofessores, 
alunos e servidores da 
UERN contra a proposta de 
privatização do desembargador 
Cláudio Santos. 

MISSA - A família e amigos 
do procurador Kerubino 
Procópio estarão reunidos 
às 17h30 de hoje, sexta, na 
Igreja do Padre João Maria, 
na 2de Novembro, na missa 
a ser celebrada no sétimo dia 
de sua morte.

PALCO

CAMARIM

É golpe
A professora Fátima, no Senado e fora dele, está sempre 

repetindo que "É golpe", pois não tem ideia de que Temer as-
sumiu o governo de conformidade com a Constituição. En-
controu um país arrasado física e moralmente, "contamina-
da por uma corrupção endêmica, consequência de décadas 
de convivência com a impunidade planejada e regu-lamen-
tada pelos principais beneficiários do desmando e do desvio 
de recursos dos desatentos pagadores de impostos" como 
disse muito bem o Gen Brigada Paulo Chagas, que disse 
mais: "A corrupção virou banalidade onde pouquíssimos 
políticos escapam. O PMDB, seu partido, o maior em um 
universo de quase 40, desde a constitucionalização do am-
biente favorável ao enriquecimento ilícito, é, de alguma for-
ma, aliado da situa-ção ou, no mínimo, um observador aten-
to e conivente que, quando fora do papel de predador alfa, 
cumpriu com louvor o papel de hiena no aproveitamento 
das rebarbas do butim". Renan Calheiros disse, recentemen-
te, que o Senado parecia um hospício e afirmou que ajudou 
a senadora Gleisi Hoffman no seu embate com a Lava-Jato. 
Agora, todos sabem que ordenou varreduras em vários pon-
tos estratégicos ligados aos senadores investigados pela rou-
balheira na Petrobras. E, destrambelhadamente, Renan per-
deu a cabeça, chamando um juiz federal de “juizeco” e o mi-
nistro da Justiça de chefete de polícia. Um presidente do Se-
nado não pode se expressar dessa maneira, até porque está 
sob investigação em 12 processos diferentes. Ele confunde 
a segurança do Senado a quem ele chama de polícia, com 
seus jagunços de Alagoas. Recorro mais uma vez a Fernan-
do Gabeira quando disse: "Espero Renan não chegue a ar-
rancar os cabelos e ouça o meu conselho de anos atrás: se 
entrega, Corisco".
Geraldo Batista
Via email

Incêndios 
A mais de uma semana, está complicado para os mora-

dores do Planalto. Cheiro forte, intenso durante todo o dia, e 
a noite fica difícil dormir que preste.
Thalyson César
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Em defesa da Uern
No último dia 31 de outubro, a comunidade acadêmica 

da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, a exem-
plo de toda a sociedade potiguar, foi surpreendida com a pro-
posta de privatização da instituição, verbalizada pelo presi-
dente do Tribunal de Justiça do RN, desembargador Cláudio 
Santos, durante entrevista ao jornal RN TV. 

Em nota assinada pelo reitor Pedro Fernandes Ribeiro 
Neto e subscrita por toda a comunidade acadêmica, estu-
dantes, servidores e dirigentes da UERN demonstraram in-
dignação e caracterizaram a proposta de privatização da ins-
tituição como um improviso gerencial sem lastro jurídico, so-
cial nem econômico. 

Se é verdade que o Rio Grande do Norte – assim como 
a maioria dos Estados do Nordeste, Norte e Centro-Oeste – 
atravessa uma grave crise fiscal e tem dificuldade de pagar o 
funcionalismo em dia, também é verdade que a solução para 
a crise não passa pela privatização de uma universidade pú-
blica que, há mais de 48 anos, vem interiorizando o ensino 
superior no Rio Grande do Norte e formando profissionais 
qualificados nas mais diversas áreas do conhecimento, seja 
em nível de graduação ou de pós-graduação.

A UERN possui mais de 15 mil estudantes, ofertando 83 
cursos de graduação em 06 campi e 11 núcleos acadêmi-
cos espalhados pelo estado. Somente no Campus Central de 
Mossoró são ofertados doze programas de pós-graduação. A 
UERN é um grande patrimônio da população do Rio Gran-
de do Norte, extremamente importante ao desenvolvimento 
econômico e social do nosso estado.

Privatizar a Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte também seria um imenso retrocesso no que diz respei-
to à democratização do acesso ao ensino superior nas mais 
diversas regiões do Estado. Ao lado UFRN, da UFERSA e do 
IFRN, a UERN contribui imensamente para o processo de in-
teriorização da universidade pública, permitindo que os es-
tudantes não tenham de abandonar suas regiões para estu-
dar longe de casa e facilitando a fixação dos profissionais no 
interior do Estado após a formação. 

A saída para a crise fiscal que afeta o Rio Grande do Norte 
e demais estados das regiões Nordeste, Norte e Centro-Oes-
te passa pela cobrança do governo federal, que defende um 
projeto injusto de renegociação das dívidas estaduais. Além 
de penalizar os servidores e os serviços públicos, essa pro-
posta só atende os estados mais ricos e endividados que es-
tão nas regiões Sul e Sudeste e, por outro lado, é completa-
mente omisso quanto às providências para amenizar a crise 
que afeta Nordeste, Norte e Centro-Oeste.

Após participar de audiência, provocada pelo Fórum Es-
tadual dos Servidores do RN, formalizei uma solicitação jun-
to ao presidente do Senado, Renan Calheiros, para que a 
exemplo dos Governadores, os presidentes das assembleias 
legislativas dos estados que mais necessitam de uma ajuda 
emergencial também fossem recebidos por aquela que é a 
chamada Casa da Federação. Esperamos que essa iniciativa, 
somada às demais, seja capaz de pressionar o governo fede-
ral a tomar medidas de combate à crise, do contrário vamos 
testemunhar o colapso dos serviços públicos no Rio Grande 
do Norte e em diversos estados brasileiros.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Perguntamos aos leitores cadastrados no 
NOVOWhats o que eles achavam sobre as 
ocupações nas escolas do Rio Grande do Norte. 
Confira algumas respostas: 
 
Fundamental

Na minha opinião, ocupar as escolas é fundamental. Já 
que, segundo Maquiavel, os governantes sempre visam in-
teresses próprios. E essas medidas que o estado tenta im-
por, sem que haja diálogo com a sociedade é uma forma de 
se autobeneficiar. Então, é preciso haver diálogo na refor-
ma do ensino médio, pec241 e lei escola sem partido. E não 
simplesmente manipular as cartas e colocarem em prática.
Jadson Silva
Via NOVOWhats
 
Direito

Sou a favor porque os alunos tem o direito de protes-
tar contra o retrocesso nas políticas publicas desse gover-
no golpista.
Alex Pontes
Via NOVOWhats
 
Movimento partidário

Sou contra porque se transformou um movimento par-
tidário, abusando de jovens e usando-os como massa de 
manobra. É um lamentável movimento, cujo foco já se per-
deu há muito tempo; resume-se a uma oposição só por ser 
do contra, onde prevalece a desinformação.
Mirna Silva
Via NOVOWhats
 
Democracia

Há outras maneiras de protestar sem prejudicar quem 
quer estudar. A maioria quer estudar e deve prevalecer a 
vontade da maioria. Isso é democracia.
Oscar Ribeiro
Via NOVOWhats
 
Opressão

A ocupação é uma forma de manifesto pacífica e reivin-
dicatória. Os estudantes lutam por melhores condições de 
estudo para eles e melhores condições de trabalho para nós 
professores. Isso é a voz de uma parte da sociedade que não 
se subjuga à opressão política.
Christoffer Carvalho
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Seja um destino novo ou 
habitual, fazer a mala de via-
gem é quase sempre um exer-
cício inglório de escolha. O 
tema é muito oportuno nessa 
época de final de ano. A gen-
te olha a previsão do tempo, 
pensa que o clima pode mu-
dar e quer levar de tudo, a rou-
pa certa pra cada ocasião. Mas 
metade das ideias fica pra trás 
por causa dos limites do ex-
cesso de bagagem.

O tempo e o exercício, cla-
ro, nos ensinam muita coisa. 
Eu já aprendi: a melhor rou-
pa de viagem, meu caro, é a 
aquela que sempre está na sua 
mala. Na minha, por exemplo, 
seja qual for o destino, tem ca-
misa jeans, calça chino, blazer 
e um bom par de tênis. Aliás, 
é sobre os pisantes que vamos 
falar hoje.

Não é preciso ser um via-
jante experiente pra saber 
que o melhor calçado pra ba-
ter perna é um par de tênis já 
amaciado, que não provoque 
bolhas ou calos. Que te faça 
andar com conforto, ainda 
que um escalda-pés no final 
do dia também ajude. 

De uns tempos pra cá, des-
de que descobri o New Balan-
ce e sua incrível capacidade de 
combinar com roupas mais 
formais, ele se tornou o meu 
preferido. Já tinha lido em mui-
tos lugares que os modelos 
com uma pegada running são 
os melhores, mas nunca acha-
va um que tivesse estilo e real-
mente fosse universal, usado 
em todos os lugares.

Os modelos de corrida, ao 
contrário do que muita gente 
pensa, são bem diferentes da-
queles com molas ou amorte-
cimento de ar. Normalmente 
eles tem uma sola mais plana, 
embora macia. Esse que estou 
usando na foto que abre a pos-
tagem, tirada ontem na Liber-
dade, em Sampa, não é espe-
cífico para correr, mas dá pra 
fazer alguma atividade física 
com ele e sair pra um passeio 
bacana logo depois, no maior 
estilo. Há quem diga que ser 
total flex é tudo o que importa 
nessa vida; cria oportunidade, 
fique sabendo. 

Pra mim, o visual mais in-
teressante é aquele que mes-
cla uma cor neutra com ou-

tra vibrante. Escolhi o meu 
cinza com laranja, mas ando 
bem apaixonado – e vou fazer 
uma busca na próxima sema-
na, quando estiver em NY – 
pelo modelo ML1980. Esse tê-
nis foi criado a partir de dados 
biomecânicos sobre impacto, 
pressão e transição de pisadas, 
colhidos de corredores. 

Todas essas informações 

orientam a confecção dos ta-
manhos, a superfície de con-
torno e as paredes laterais em 
cinza. O tênis não tem abertu-
ras de ventilação, mas o tecido 
é extremamente confortável e 
fresco, ajuda a não transpirar 
tanto. Ele é produzido com a 
tecnologia Fantom Fit, a partir 
de capas muito finas de mate-
rial têxtil, sem aplicar nenhu-

ma costura. A quem interessar 
possa: essa coleção chama-se 
Sweatshirt.

Ok, nós ainda não temos 
essa belezura que está dispo-
nível, por enquanto, apenas 
na gringa por cerca de R$ 490. 
Então, vamos a algumas dicas 
de como escolher o melhor tê-
nis na hora de viajar.

AMACIE SEU PISANTE
Viajar com um tênis novo 

é a maior cilada. Ele pode ser 
lindo e estar super na moda, 
mas você não terá nenhuma 
garantia de que não fará bo-
lhas e calos, acabando com 
sua viagem. É por isso que 
aquele mais surradinho é seu 
melhor companheiro. 

ESCOLHA 
MATERIAL FLEXÍVEL

Um tênis que permita seu 
pé respirar é sempre mais 
confortável. Fuja correndo 
dos de couro ou sintéticos.

USE MEIAS
De uns tempos pra cá é 

mais fácil encontrar meias de 
algodão coloridas e estampa-
das. Elas podem ajudar a le-
vantar sua produção e ajudam 
a ter conforto nas caminhadas 
mais longas. Numa boa, desis-
ta definitivamente das bran-
cas até pra ir à academia.

Como escolher o tênis de viagem

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Marcado para ontem (3), no Supremo 
Tribunal Federal (STF), o julgamento de 
uma ação sobre a sucessão presidencial 
que pode afetar os cargos dos presidentes 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL).

O Brasil registrou 45.460 casos de estupro 
em 2015, ou cinco ocorrências por hora, 
apesar de representar uma retração em 
relação a 2014.

A Ordem dos Advogados do Brasil no Rio 
Grande do Norte aprovou no XX Exame de 
Ordem Unificado 20% dos 1.446 inscritos. 
177 candidatos passaram na primeira fase 
e outros 116 reaproveitaram a primeira 
fase do exame anterior.

Após 35 anos separados, 
grupo ABBA anuncia retorno 

em 2018: 

[Vídeo] Família é feita refém 
durante assalto a casa em 

Cidade Satélite: 

Exame de Ordem da OAB 
reprova 80% dos inscritos 

em RN: Fachada do Teatro Alberto Maranhão, localizado no bairro da 
Ribeira.
Foto: Arquivo/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Dólar  Comercial:  3,236 Ibovespa: -1,98%    62.069,9

Selic: 14% IPCA: +0,08%Euro  3,603

Consumidores brasileiros, na passagem de setembro para 
outubro, limitaram o consumo e isso refletiu na redução das 
dívidas das famílias que ainda têm dificuldade em saldar débitos

Endividamento 
e inadimplência 
recuam, diz cnc

O
s consumido-
res brasileiros 
ficaram menos 
endividados e 
i n a d i m p l e n -

tes na passagem de setem-
bro para outubro, segundo di-
vuklgou ontem a Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). 

A Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic) mostra 
que 57,7% das famílias possu-
íam algum tipo de dívida em 
outubro contra uma fatia de 
58,2% em setembro. Há um 
ano, esse porcentual era ainda 
maior, 62,1%.

"As altas taxas de juros e a 
fragilidade do mercado de tra-
balho têm limitado o consu-
mo, provocando também a di-

minuição recente dos níveis 
de endividamento", justificou 
o economista da CNC Bruno 
Fernandes, em nota oficial.

Já a proporção dos entre-
vistados que relataram ter dí-
vidas em atraso foi de 23,8% 

em outubro, ante 24,6% em se-
tembro. O resultado, entretan-
to, é maior do que os 23,1% re-
gistrados em outubro de 2015.

O total de famílias que pre-
viam permanecer inadim-
plentes também diminuiu em 

relação a setembro: 9,4% dos 
entrevistados afirmaram na 
pesquisa de outubro que não 
têm como pagar as dívidas e, 
portanto, seguiriam inadim-
plentes. No mês passado, esse 
porcentual era de 9,6%. Há um 
ano essa fatia era menor, 8,5%.

A pesquisa considera 
como dívidas as contas a pa-
gar em cheque pré-datado, 
cartão de crédito, cheque es-
pecial, carnê de loja, emprés-
timo, prestação de carro ou 
seguro.

Entre as famílias brasilei-
ras, 21% têm mais da meta-
de da renda comprometida 
com o pagamento de dívidas. 
O cartão de crédito permane-
ce no topo da lista de contas 
a pagar, citado por 77,1% dos 
entrevistados. Os carnês estão 
em segundo lugar, com 14,1% 
de citações, seguidos pelo fi-
nanciamento de carro, com 
10,2%.

Daniela amorim 
Da Agência Estado 

// altas taxas de juros têm limitado o consumo das famílias, diz cnc

MARCUS SANTOS / USP

Pedidos 
de falência 
caem 

Vendas 
no varejo 
encolhem 

O s pedidos 
de falência 
registraram 

queda de 5,2% em 
outubro frente a setembro, 
segundo pesquisa da Boa 
Vista SCPC. O recuo foi 
de 8,5% na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado. No acumulado 
do ano, porém, os pedidos 
sobem 13,7% ante igual 
intervalo de 2015.

Já as falências 
decretadas despencaram 
20,2% em outubro 
ante setembro, mas 
registraram alta de 26,1% 
em relação a outubro de 
2015. No acumulado dos 
dez primeiros meses do 
ano, a alta é de 13,0%.

Enquanto isso, os 
pedidos de recuperação 
judicial recuaram 45,2% 
no mês e cresceram 
32,7% no ano, enquanto 
as recuperações judiciais 
deferidas caíram 
37,3% em outubro ante 
setembro e subiram 15,2% 
em relação a outubro do 
ano passado.

Segundo os analistas 
da Boa Vista, a mudança 
de tendência só deve ser 
sentida em 2017.

A s vendas no 
comércio varejista 
brasileiro tiveram 

queda de 3,3% em 
setembro ante setembro 
de 2015, de acordo com 
o relatório MasterCard 
SpendingPulse. A queda 
média dos últimos três 
meses foi de 3,6%, uma 
melhora significativa 
em relação à média do 
segundo trimestre do ano 
(-4,5%).

Os destaques positivos 
entre os setores pesquisados 
foram vestuário, 
materiais de construção, 
artigos de uso pessoal e 
doméstico, e produtos 
farmacêuticos. Enquanto 
isso, supermercados, 
combustíveis, móveis 
e eletrônicos tiveram 
desempenho abaixo da 
média do mercado. O 
e-commerce avançou 
10,8% em setembro ante 
o mesmo mês do ano 
passado.

“A inflação continua a 
representar um problema 
para a economia, mas 
pode diminuir no 
final do ano”, afirma 
Kamalesh Rao, diretor  na 
MasterCard Advisors.

// Recuperação // Comércio

 Álvaro campos 
Da Agência Estado

Álvaro campos 
Da Agência Estado
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Ministério da Fazenda já anunciou que as multas do dinheiro que voltou ao país 
ficarão com União, mas estado entrou com ação no STF para o partilhamento 

RN quer R$ 230 milhões 
das multas da repatriação

A
té o próximo dia 
20 de novembro 
devem entrar 
nos cofres do Rio 
Grande do Norte 

os R$ 230 milhões que o esta-
do tem direito na partilha do 
imposto de renda desconta-
do pela repatriação de recur-
sos que estavam ilegalmen-
te no exterior.  O estado, além 
dos valores descontados do 
IR, também quer que o go-
verno federal partilhe a multa 
aplicada sobre o arrecadado 
com a repatriação, que soma 
igual montante e daria ao RN, 
até o final do ano, um total de 
R$ 460 milhões, mais de uma 
folha de pagamento dos ser-
vidores estaduais calculada 
em R$ 430 milhões.

De R$ 169,940 bilhões de 
ativos regularizados, a Re-
ceita Federalcontabilizou R$ 
50,9 bilhões para o governo 
federal que vai ficar com R$ 
38,5 bilhões e o restante será 
dividido entre estados e mu-
nicípios.   Esse valor corres-
ponde ao desconto de 15% 
do imposto de renda e 15% da 
multa aplicada sobre os valo-
res que estavam ilegalmente 
no exterior. 

Os recursos do imposto 
de renda alimentam o Fun-
do de Participação dos Esta-
dos (FPE), explicou o secre-
tário de Tributação do RN, 
André Horta. Há quinze dias 
doze estados, entre eles o RN, 
entram com ação no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
requerendo que o governo fe-
deral reparta, também, o di-
nheiro arrecadado com as 
multa aplicadas no volume 
repatriado. 

Pela lei em vigor, na regu-
larização de recursos de ori-
gem lícita no exterior que não 
tinham sido declarados à Re-
ceita Federal são aplicadas 
15% de desconto de importo 
e 15% de multa. 

Os R$ 230 milhões são re-
lativos aos 21,5% que os esta-
dos têm direito do recursos 
arrecadado pelo imposto de 
renda, comentou André Hor-
ta e a dividão corresponde ao 
que estabelece o FPE cujos 
créditos entram nas contas 
dos estados a cada dez dias 
geralmente nas datas de 10, 
20 e 30 de cada mês. Quando 
coincide da data do crédito 
cair no sabádo, domingo ou 
feriado, a transferência é feita 
no dia anterior. 

Por causa disso, no últi-
mo dia 28 já entrou um cré-
ditodo de 7% a mais do FPE 
a que o estado tinha direi-
to, ou seja, mais R$ 16,1 mi-
lhões na transferência de R$ 
102.028.970,55.  O recurso ex-

tra da repatriação, segundo 
o secretário Horta, serão uti-
lizados de acordo com deci-
são do governador Robinson 
Faria. "Com certeza será nas 
urgências", reiterou o secretá-
rio. O governador, em entre-
vistas, tem dito que as priori-
dades são pagamento da fo-
lha, de dívidas com fornece-
dores e custeio. 

Todas as prioridades cita-
das, de acordo com o secretá-
rio, influenciam diretamente 
na economia do estado por-
que fazem o dinheiro circular 
e acabam sendo um injeção 
de recursos que beneficiam, 
inclusive, na arrecadação do 
Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias (ICMS)."É uma 
grande possibilidade de o go-

vernador escolher essas prio-
ridades", enfatizou.

O volume inicial de R$ 
230 milhões que vão entrar 
na economia do estado atra-
vés do FPE e a possibilidade 
de mais R$ 230 milhões, que 
somariam R$ 460 milhões 
darão um alívio financeiro ao 
estado que tem uma frustra-
ção de receita, até agora, de 
mais de R$ 800 milhões. 

"É uma ajuda substan-
cial que abreviaria o calendá-
rio de pagamento", enfatizou. 
Não vai resolver todos os pro-
blemas do estado mas ajuda 
neste momento difícil de final 
de ano, avaliou Horta.

André Horta é otimista 
com relação a uma vitória da 
ação que os estados entraram 

no STF para o partilhamen-
to, também, da multa do di-
nheiro repatriado porque já 
dá para colocar em dia o pa-
gamento dos servidores, por 
exemplo. 

O governo também espe-
ra, até o final deste ano, arre-
cadar R$ 200 mlhões das em-
presas inscritas no Regime 
de Tributação Normal e Sim-
plificado (Refis), totalizando 
junto com a repatriação, mais 
de R$ 600 milhões este mês. 

Os atrasos na folha de pa-
gamento, segundo o governo, 
são causados pela crise eco-
nômica e a redução nos re-
passes federais. A transferên-
cia representam 40% do or-
çamento do Rio Grande do 
Norte. 

// Secretário estadual de Tributação, André Horta, espera do STF decisão favorável ao RN na destinação de recursos das multas da repatriação 
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Via Fundo de 
Participação dos Estados 
(FPE), as unidades 
federativas devem receber 
R$ 5,48 bilhões, um 
reforço para os cofres da 
maioria. Do montante da 
repatriação a maior parte 
dos recursos, 76,8% serão 
destinados às regiões 
Norte e Nordeste. “Será 
uma ajuda crucial para os 
Estados”, disse o ministro 
da Fazenda, Henrique 
Meirelles. 

Crucial mas não o 
suficiente porque os 
governadores de 12 
estados queriam mais com 
os 15% relativos às multas 
mas que o governo federal 
se recusa a partilhar. 

O FPE recebe 21,5% 
dos recursos com o 
imposto de renda. A fatia 
do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM), por 
sua vez, é de 22,5% - isso 
significa que as prefeituras 
compartilharão um total 
de R$ 5,735 bilhões. Há 
ainda outros fundos 
constitucionais que serão 
beneficiados pela medida.

O governo também 
pretende usar o 
dinheiro para garantir o 
cumprimento da meta 
fiscal. Como os Estados 
não devem entregar o 

Repatriação dá reforço 
de R$ 5,5 bi aos estados 

NÚMEROS DO RN

Quantos servidores o 
estado tem: 104.451
- ativos: 56.913 
- aposentados: 37.054
- pensionistas: 10.484

Folha de pagamento
R$ 430 milhões 
70.375 ganham até 5 mil  
7.520 recebem entre 
R$ 5 mil e 10 mil
2.800 ganham acima de 
R$ 10 mil

Transferências federais
2011
Jan-dez
R$ 2.787.348.205,08

2012
Jan-dez
R$ 2.904.521.389,17

2013
Jan-dez
R$ 3.096.130.564,75

2014

Jan-dez
R$ 3.358.693.277,36

2015
Jan-dez
R$ 3.402.422.270,77

2016
Jan-set
R$ 2.652.594.576,48

Jan-dez* 
R$ 3.734.883.000,00 
(previsão na LOA)

// Henrique Meirelles, da Fazenda: repatriação é crucial para estados

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

superávit de R$ 6,5 bilhões 
previsto inicialmente para 
este ano, o resultado do 
setor público consolidado 
(estimado em déficit de R$ 
163,9 bilhões) não deve ser 
cumprido. A União não é 
obrigada a compensar esse 
resultado, mas os recursos 
da repatriação podem 
ajudar a amenizar o rombo.

A Receita Federal 
recebeu mais de 25 mil 
declarações, a maior parte 
de pessoas físicas, que 
regularizaram R$ 169,9 
bilhões em ativos no 

exterior. Nem todo esse 
valor foi necessariamente 
repatriado, já que o 
contribuinte tem a 
opção de manter os bens 
declarados no exterior. O 
Banco Central, por sua 
vez, registrou o ingresso de 
US$ 10 bilhões por meio 
do programa. O restante 
do valor pago ao Fisco 
ocorreu com recursos que 
já estavam em território 
nacional

A Receita Federal 
agora vai fechar o cerco 
contra aqueles que 
não regularizaram sua 
situação a despeito dos 
benefícios do programa. 
“Não temos informação 
de quanto deixou de 
ser regularizado, mas 
saberemos. A partir das 
fiscalizações da Receita, 
traremos mais valores para 
serem tributados”, disse 
o secretário da Receita 
Federal Jorge Rachid. 
Embora Meirelles tenha 
indicado que a reabertura 
do programa em 2017 
depende do Congresso, 
mas conta com o apoio 
da Fazenda, o secretário 
da Receita demonstrou o 
contrário. “Entendemos 
que não se faz necessária 
uma nova edição do 
programa”, disse.

PEC deve 
impactar 
no social 

DA Proposta 
de Emenda à 
Constituição 

(PEC 55/2016) que 
limita os gastos públicos 
pelos próximos 20 anos 
à correção da inflação 
do ano anterior deverá 
aumentar a desigualdade 
social no país e impactar 
as políticas sociais, na 
avaliação de economistas 
que participaram ontem 
(3) de audiência pública 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) no 
Senado.

Para a professora de 
economia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) Esther Dweck, a 
PEC está baseada em um 
diagnóstico equivocado 
sobre a situação fiscal 
do país e vai piorar a 
distribuição de renda 
e a possibilidade de 
recuperação da economia.

“A política fiscal é 
crucial para a distribuição 
de renda. A distribuição 
de renda não se dá pelo 
sistema produtivo. Ela se 
dá pela capacidade que os 
estados têm de arrecadar 
parte da renda que foi 
gerada na economia e 
redistribuir essa renda”, 
avaliou Esther, ex-
secretária de Orçamento 
do Ministério do 
Planejamento no governo 
da ex-presidenta Dilma 
Rousseff.

Para a economista, o 
governo precisa intervir na 
desaceleração econômica 
e não cortar mais despesas. 
Ela argumenta que a crise 
fiscal não é resultado de 
um crescimento maior de 
despesas, mas de queda 
na receita por causa da 
diminuição da arrecadação, 
decorrente da crise 
econômica.

“A PEC não trata de 
arrecadação, não trata 
de pagamento de juros 
[da dívida] e não trata de 
retomada do crescimento. 
Ao contrário, ela tende 
a piorar a retomada do 
crescimento. Os únicos 
alvos da PEC são as 
despesas primárias, que, 
no Brasil, são justamente 
o principal elemento de 
distribuição de renda 
que a gente teve nos 
últimos tempos”, afirmou a 
professora da UFRJ.

Segundo a ex-
secretária de Orçamento, 
a PEC propõe um corte 
sistemático das despesas 
em proporção do Produto 
Interno Bruto (PIB), soma 
de todas as riquezas 
produzidas pelo Brasil, o 
que vai afetar as despesas 
sociais. “A ideia é que se 
reduzam em torno de 0,5% 
do PIB ao ano as despesas 
primárias […]. O que 
mais cresceu nos últimos 
anos foram as despesas 
sociais. No caso de saúde 
e educação, em relação 
aos mínimos, a gente antes 
tinha um percentual fixo 
de receitas e agora eles 
necessariamente vão cair.”

O presidente do 
Conselho Federal de 
Economia (Cofecon), 
Júlio Miragaya, reconhece 
a necessidade de o país  
retomar o crescimento. 
“Evidentemente, todos 
estão cientes das 
consequências sociais que 
a recessão econômica tem 
provocado nas pessoas, 
particularmente o elevado 
índice de desemprego. Mas 
esse crescimento não pode 
se dar a qualquer preço”, 
disse.

// Senado

Ana Cristina Campos 
Da Agência Estado 

*Previsão
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Levantamento produzido pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública revela que o país investiu 
no setor R$ 76,2 bilhões em 2015; para diretora da entidade, recursos não suprem necessidades  

especialista critica o valor gasto 
com segurança pública no Brasil 

O
s gastos com 
segurança pú-
blica no Bra-
sil totalizaram 
R$ 76,2 bi-

lhões em 2015, o que repre-
senta um aumento de 11,6% 
em relação ao ano anterior, 
segundo dados da 10° edição 
do Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública, produzido 
pelo Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP). No 
entanto, esse valor ainda não 
é suficiente e o país carece de 
políticas que tragam resulta-
dos satisfatórios no combate 
à violência, de acordo com a 
diretora executiva do fórum, 
Samira Bueno.

“Claro que o que temos 
hoje de recurso não é sufi-
ciente para dar conta de to-
das as necessidades que a 
área coloca. Temos um nú-
mero imenso de crimes vio-
lentos, temos salários dos po-
liciais, em média ainda mui-
to baixos, principalmente os 
que estão na ponta, que são 
praças, escrivães, investiga-
dores”, disse.

“Mas só aumentar essa re-
ceita não seria suficiente para 
resolver o problema da vio-
lência e da criminalidade no 
Brasil. Isso teria que vir acom-
panhado de um programa de 
governo, um plano que foca-
lizasse também algumas me-
tas pragmáticas e a articula-
ção de esforços entre a União, 
os estados e municípios”, 
acrescentou Samira.

Os dados do anuário mos-
tram que o estado de São Pau-
lo foi o que mais gastou com 
segurança pública em 2015: 
R$ 11,3 bilhões, valor 8,4% 
maior do que o que foi gas-
to no ano anterior. Esse mon-
tante foi 24,6% maior do que 
os gastos do próprio governo 
federal com segurança públi-
ca, que foram de R$ 9 bilhões. 
Em 2014, o gasto da União foi 
de R$ 8,9 bilhões.

Depois do estado de São 

Paulo e do governo federal, 
Minas Gerais foi o terceiro 
ente federativo que mais teve 
despesas em segurança pú-
blica: destinou R$ 8,8 bilhões 
à pasta. O estado, no entan-
to, somou as despesas de R$ 
4,3 bilhões com a subfunção 
“Previdência do Regime Esta-
tutário” na função “Seguran-
ça Pública”, o que, segundo o 
FBSP, inflou os números, fa-
zendo parecer que o estado 
teria gastado R$ 13 bilhões 
em 2015.

Já os gastos totais dos mu-
nicípios com segurança pú-
blica totalizaram R$ 4,4 bi-
lhões. Esse valor colocaria os 
municípios brasileiros, caso 
fossem considerados como 
um único ente federativo, 
em quinto lugar no ranking 
dos que mais gastaram com 
a pasta, atrás de São Paulo, 
do governo federal, de Mi-
nas Gerais e do Rio de Janei-
ro, este último com destina-

ção de R$ 8,7 bilhões.
Os dados do anuário mos-

tram ainda o protagonismo 
que os municípios brasilei-
ros vêm assumindo na área 
de segurança pública. Entre 
1998 e 2015, houve cresci-
mento de 394% nas despesas 
com a área por esses atores, 
considerando valores já cor-
rigidos. O crescimento nos 
gastos se verifica em muni-
cípios de todos os portes po-
pulacionais, mas é mais acen-
tuado naqueles em que a po-
pulação varia entre 100.001 e 
500 mil habitantes.

A diretora executiva do fó-
rum afirmou que não há uma 
estrutura com papéis claros 
divididos entre os três entes 
da Federação – União, esta-
dos e municípios – em rela-
ção aos recursos da seguran-
ça pública. “Percebemos que 
é uma área completamen-
te descoordenada no Brasil”, 
disse, citando as dificuldades 

de se estruturar planos na es-
fera federal, entre outros obs-
táculos, e o protagonismo as-
sumido pelos municípios na 
destinação de recursos para 
a área.

“No governo federal, você 
percebe, quando analisa em 
termos de série histórica, des-
de a década de 90 até agora, 
que a programação é com-
pletamente desfuncional, en-
tão cada gestão investe em 
algo diferente, que não se tra-
duz necessariamente em re-
sultados. Não se tem avalia-
ção de como esse dinheiro 
da União acaba sendo gasto, 
tem-se uma descontinuidade 
de políticas, uma redução dos 
fundos que teriam como ob-
jetivo repassar recursos para 
estados e municípios, como 
o Fundo Nacional de Segu-
rança Pública e o Fundo Pe-
nitenciário Nacional”, obser-
va Samira.

Na contramão desse ce-

nário, a diretora do FBSP ava-
lia que “os municípios não es-
tão mais dependendo neces-
sariamente de recursos da 
União para os gastos com po-
líticas de segurança. Mais do 
que nunca, eles percebem 
que precisam gastar e inves-
tir nessa área porque o crime 
é um fenômeno territorial e 
exige necessariamente ações 
locais”.

O problema, segundo ela, 
é que esses gastos ocorrem 
de forma completamente 
descoordenada. “No momen-
to em que você não tem o mí-
nimo de coordenação, cada 
município vai tentar uma es-
tratégia diferente, de acor-
do com as prioridades polí-
ticas de determinados parti-
dos que estão no governo ou 
mesmo de acordo com o per-
fil do executivo”, acrescentou 
a diretora executiva do Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública.

Camila Boehm 
Da Agência Brasil

// dados mostram que o estado de são Paulo foi o que mais gastou com segurança pública em 2015: R$ 11,3 bilhõe

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O Ministério da Justiça gas-
tou R$ 11,3 bilhões em 2015, 
9,6% a menos do que no ano 
anterior. O levantamento do 
FBSP ressalta que, apesar de 
o valor ser expressivo, a maior 
parte do montante diz respei-
to ao custo da máquina públi-
ca. Os gastos com a Polícia Fe-
deral representaram R$ 5,6 bi-
lhões em 2015, ou seja, 50% de 
todo o orçamento do Ministé-
rio da Justiça. A Polícia Rodo-
viária Federal gastou R$ 3,5 bi-
lhões, 31% do orçamento, de 
acordo com dados do Fórum.

Por outro lado, os fundos 
que destinam recursos para a 
segurança pública com capa-
cidade de impulsionar ações 
na ponta, como o Fundo Na-
cional de Segurança Pública 
(R$ 0,4 bilhão), o Fundo Peni-
tenciário - Funpen (R$ 0,3 bi-
lhão) e o Fundo Nacional Anti-
drogas (R$ 0,1 bilhão) tiveram 
um montante bastante baixo 
na comparação com o orça-
mento total.

“O total de despesas do 
Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública correspondeu a 
apenas 3% do orçamento do 
ministério, o Funpen a 2% e o 
Fundo Nacional Antidrogas 
a apenas 1%”, informa o FBSP. 
Na variação ao longo do tem-
po, o Funpen encolheu 49,2% 
entre 2006 e 2015. O Fundo 

Nacional de Segurança Públi-
ca teve queda de 47,9% desde 
a sua criação em 2002.

Apesar do alto valor de re-
cursos empregados por esta-
dos como São Paulo, Minas 
Gerais e o Rio de Janeiro, Sami-
ra lembra que a capacidade de 
investimento em políticas fica 
a cargo do governo federal, já 

que a receita estadual para a 
segurança pública é usada ma-
joritariamente para dar conta 
das folhas de pagamento.

Segundo ela, com a redu-
ção dos recursos desses fun-
dos e a perspectiva de limita-
ção dos gastos com a Propos-
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) 241, o cenário é pre-

ocupante. “Em um momen-
to de contenção de recursos, 
em que você já tem duas áreas 
com mínimos definidos cons-
titucionalmente - educação e 
saúde -, você acaba tendo que 
cortar dos outros setores e cer-
tamente a segurança pública 
é um dos que terão recursos 
cortados”, disse.

“Se olharmos o que tem de 
recurso destinado, por exem-
plo, para estados e municípios 
por meio dos fundos, me pare-
ce que esse recurso tende a de-
saparecer, tende a ser nulo nos 
próximos anos, porque ele já 
é muito menor do que era há 
dez anos. Boa parte desses re-
cursos [para investimento em 
planejamento e políticas] pro-
vém da União. No momen-
to em que temos a perspec-
tiva da PEC que vai limitar os 
gastos do setor público, a ten-
dência é uma restrição ainda 
maior do orçamento da segu-
rança”, acrescentou a diretora 
executiva do Fórum.

excessos 
cometidos 
pela polícia

Uma pesquisa nacional 
divulgada esta semana 
aponta que 70% da 
população sente que 
as polícias cometem 
excessos de violência 
no exercício da função. 
O percentual sobe entre 
jovens com idade entre 
16 e 24 anos, chegando 
a 75%. Os dados foram 
apurados pelo Datafolha 
a pedido do Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP).
Mais da metade da 
população (53%) tem 
medo de ser vítima de 
violência por policiais 
civis e 59% temem ser 
agredidos por policiais 
militares. O índice 
também sobe entre os 
jovens – 60% têm medo 
da Polícia Civil e 67%, da 
Polícia Militar. O estudo 
ouviu 3.625 brasileiros 
com mais de 16 anos 
em 217 municípios de 
todo país. A margem de 
erro é de dois pontos 
percentuais para mais ou 
para menos.
A pesquisa revelou 
também que 64% dos 
brasileiros acreditam que 
os policiais são vítimas 
de criminosos. O anuário 
do FBSP aponta que, em 
2015, 393 policiais foram 
assassinados 16 a menos 
do que no ano anterior.
Segundo o anuário, 
os policiais brasileiros 
morrem mais fora do 
horário de trabalho 
do que a serviço da 
corporação: foram 
103 mortes durante o 
expediente (alta de 30,4% 
em relação a 2014) e 290 
fora do serviço (queda de 
12,1% em relação a 2014), 
geralmente em situações 
de reação a roubo. “O 
policial, muitas vezes, 
reage a um roubo sem 
estar protegido, não têm 
um colega do lado, ou está 
trabalhando em ‘bicos’”, 
diz.
Estrutura policial
A pesquisa mostra ainda 
que 63% dos brasileiros 
acreditam que os policiais 
não têm boas condições 
de trabalho. Para pouco 
mais da metade (52%), a 
Polícia Civil faz um bom 
trabalho esclarecendo 
crimes e 50% crê que a 
Polícia Militar garante a 
segurança da população.
“A sociedade brasileira 
reconhece a importância 
das policias, reconhece 
que elas são fundamentais 
para a manutenção da 
nossa democracia, mas 
os policias não estão 
tendo boas condições 
de trabalho, são caçados 
pelo crime. Mas também, 
a forma como eles atuam 
não satisfaz a população”, 
avalia.

Fernanda Cruz  
Repórter da Agência Brasil

Fundo Nacional de segurança fica só com 3% 

// samira Bueno, diretora executiva Fórum Brasileiro de segurança Pública
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Back 
tofifteen

O 
último fim de 
semana foi 
marcado por duas 
festas lindas de 
uma comemoração 

que andava um pouco esquecida: 
Os doces 15 anos.

O clima de castelo, o furor 
com as amigas e as apoteóticas 
decidas nas escadas voltaram à 
tona para essa galerinha que está 
quase atingindo a maioridade. 
Maria Eduarda Motta e Rafaela 
Shelman celebraram essa idade tão 
linda, respectivamente, na última 
sexta e no último sábado, nos 
salões do Olimpo Recepções, que, 
diga-se de passagem, mudaram 
COMPLETAMENTE em menos de 
24h.

Para Duda Motta, aniversariante 
da sexta, construímos um 
projeto baseado nos grandes 
castelos!  Nossa linda princesa, 
queria tons românticos como 
rosa, muitos lustres, velas e 
detalhes em dourado, realmente 
dignos da realeza.  Já no sábado, 
tivemos exatamente o inverso. 
Rafa Shelman queria algo muito 
moderno e arrojado, como ela 
mesmo é segundo os amigos. 
Os tons que prevaleciam eram o 
verde das plantas e o preto nos 
detalhes, junto com acabamentos 
em madeira e muitas, muitas flores 
brancas copos de leite.
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Dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública revelam que em 2015 
foram notificados 320 casos de violência sexual no Rio Grande do Norte

No RN, uma mulher é   
estuprada a cada 36 horas

O 
Rio Grande do 
Norte regis-
trou 320 casos 
de estupro em 
2015, ou um 

caso a cada 36 horas. O Esta-
do é o oitavo do Nordeste em 
ocorrência de violência se-
xual, só ficando atrás da Pa-
raíba, que registrou 290 estu-
pros em 2015. O levantamen-
to foi feito pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, 
que usou metodologia aplica-
da pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea).

Segundo o estudo, o Bra-
sil registrou 45.460 casos de 
estupro em todo o ano pas-
sado. Considerando somen-
te os boletins de ocorrência 
registrados, em 2015 ocor-
reu um estupro a cada 11 mi-
nutos e 33 segundos no Bra-
sil, ou seja, cinco pessoas por 
hora.

O número é preocupan-
te e pode ser ainda maior. Os 
autores da pesquisa estimam 
que os casos possam ser até 
dez vezes mais frequentes, 
o que elevaria a taxa de es-
tupros para mais de 450 mil 
agressões.

"O crime de estupro é 
aquele com a maior taxa de 
subnotificação, então é difí-
cil avaliar se houve uma re-
dução da incidência", avalia 
a diretora executiva do Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, Samira Bueno. "Pes-
quisas de vitimização indi-
cam que os principais moti-
vos para não reportar o crime 
às polícias são o medo de so-
frer represálias e a crença que 
a polícia não poderia fazer 
nada", justifica.

São Paulo foi o estado 

com maior índice de violên-
cia sexual, com 9.265 casos 
registrados. Já Roraima foi o 
estado com o menor número 
de estupros notificados, 180.

O Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública aponta que 
não é possível afirmar que re-
almente houve uma redução 
do número de estupros no 
Brasil, já que a subnotifica-
ção deste tipo de crime é ex-
tremamente elevada.

A questão da subnotifica-
ção se baseia em estudos se-
melhantes sobre o assunto, 
como o “National Crime Vic-
timization Survey (NCVS)”, 
do Ministério da Justiça dos 
Estados Unidos, que apon-
tam que apenas 35% das víti-
mas desse tipo de crime cos-
tumam prestar queixas. Além 
disso, o estudo “Estupro no 
Brasil: uma radiografia se-
gundo os dados da Saúde”, 

do Ipea, aponta que, no Bra-
sil, apenas 10% dos casos de 
estupro chegam ao conheci-
mento da polícia.

Ainda de acordo com o 
estudo, o Rio Grande do Nor-
te apresentou uma redução 
de 0,93% nos casos de violên-
cia sexual entre os anos de 
2014 e 2015. Se no ano pas-
sado foram contabilizados 
320 casos, já em 2014 o nú-
mero foi de 323 ocorrências. 

A taxa é de 9,5 casos de estu-
pro por grupo de 100 mil ha-
bitantes. A média nacional é 
de 24,5 casos a cada 100 mil 
habitantes.

O levantamento também 
traz números sobre Natal. A 
capital do Estado contabili-
zou 162 estupros em 2015. O 
número representa 50% dos 
casos de violência registra-
dos em todo o Rio Grande do 
Norte.

// Estudo aponta que em 2015 ocorreu um estupro a cada 11 minutos e 33 segundos no Brasil, ou seja, cinco casos de violência por hora
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FIQUE 
SABENDO

Roubos
Em 2015, a cada duas 
horas, um veículo foi 
roubado ou furtado no 
Rio Grande do Norte, 
o que totalizou 2.892 
casos. 
No Brasil, foram 
509.978 veículos 
furtados ou roubados. 
A média é de um crime 
a cada um minuto.
O levantamento mostra 
ainda, segundo o 
FBSP, a necessidade 
de fortalecer a 
capacidade de 
investigação da 
polícia. “O roubo e 
o furto de veículos, 
muitas vezes, 
acabam por financiar 
organizações 
criminosas envolvidas 
com tráfico e outros 
delitos mais graves”, 
disse, em nota, o 
diretor-presidente 
do Fórum, Renato 
Sérgio de Lima. “O 
que torna fundamental 
o constante 
aperfeiçoamento 
da capacidade 
investigativa da 
polícia e o combate a 
esse tipo de crime”, 
destacou.

O Centro Feminista de Es-
tudos e Assessoria (Cfemea) 
alerta para a subnotificação 
dos crimes e destaca o fato de 
que muitas mulheres não de-
nunciam o estupro. “Tem sido 
cada vez mais difícil susten-
tar as denúncias de estupro 
no Brasil por conta de uma 
onda de retrocesso bastante 
conservadora”, disse a asses-
sora técnica do centro, Jolúzia 
Batista.

Ela cita a revitimização de 
mulheres durante o processo 
jurídico, a péssima qualidade 
do atendimento das vítimas, 
o constrangimento a que são 
submetidas e a impunidade 
de agressores como agravan-
tes do quadro no país.

“Não acreditamos que os 

números tenham caído”, des-
tacou Jolúzia. “É preciso falar 
sobre a qualidade do atendi-
mento e sobre a questão da 
punição, de perseguir mesmo 
o caso e prender o estupra-
dor. Isso tudo além de enfren-
tar a cultura do estupro, que 
seria promover uma educa-
ção igualitária para homens e 
mulheres, enfrentar o machis-
mo e a educação sexista que 
dá poder ao homem de achar 
que pode dispor do corpo da 
mulher a qualquer hora e lu-
gar”, acrescentou.

Outro fator que pode mas-
carar os números, segundo o 
Cfemea, é a alta ocorrência 
desse tipo de crime dentro 
das próprias residências das 
vítimas – sobretudo meninas 

menores de idade e normal-
mente abusadas por pais, pa-
drastos, irmãos, tios ou pri-
mos. “São casos muito mais 
delicados e que não são de-
nunciados”, explicou.

“O que devemos nos per-
guntar é: como enfrentar a 
cultura do estupro e o femi-
nicídio numa sociedade em 
que o movimento conserva-
dor breca o debate da edu-
cação não sexista nas esco-
las? Se não for pela educação, 
com um debate transparente 
e de forma assertiva, como fa-
zer isso? Até porque, ao mes-
mo tempo, temos instalada na 
sociedade a cultura do estu-
pro. Como enfrentar tudo isso 
se não for pela educação de 
gênero?”, ponderou a ativista.

Mau atendimento e impunidade reduzem 
as denúncias de violência sexual, diz ONG

// Especialistas em segurança avaliam que a subnotificação dos casos de violência sexual é extremamente elevada no Brasil

DIVULGAÇÃO

É preciso 
falar sobre a 

qualidade do 
atendimento e 

sobre a questão 
da punição, 

de perseguir 
mesmo o caso 

e prender o 
estuprador”

Jolúzia Batista
Assessora técnica do 

Cfemea

Estado tem  
473 casos 
notificados

O Centro de 
Informações 
Estratégicas em 

Vigilância em Saúde 
(CIEVS) recebeu, no 
mês de outubro, sete 
notificações de casos 
suspeitos de microcefalia 
no Rio Grande do Norte. 
A Subcoordenadoria de 
Vigilância Epidemiológica 
(Suvige), da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública 
(Sesap) divulgou ontem 
o boletim atualizado com 
dados até 29 de outubro de 
2016 relativos à doença. No 
período foram notificados 
473 casos de microcefalia 
no estado, sendo 142 
confirmados, 130 ainda 
sob investigação e 201 
descartados.

Do total de notificações, 
128 foram de nascimentos 
ocorridos em 2016 e 334 
foram de bebês nascidos 
em 2015. Outros quatro 
ocorreram em 2014 e os 
demais estão entre os 
abortos e pré-natal. Esse 
é o 43º relatório, feito 
semanalmente, e que 
mostra quatro casos a mais 
do que o levantamento 
anterior de 19 de outubro.

No relatório atualizado, 
os casos notificados 
estão distribuídos em 90 
municípios do estado. 
É uma cidade a mais 
em relação ao último 
boletim. Além disso, 
os casos confirmados 
estão distribuídos em 47 
municípios potiguares. 
Natal é o município com 
maior registro da doença, 
sendo 99 casos notificados, 
41 confirmados, 47 
descartados e 11 casos em 
investigação.

A capital potiguar 
possui dez casos a mais 
do que Mossoró, com 
89 notificações, mas a 
maioria sob investigação: 
52. Confirmados, a 
“Capital do Oeste” possui 
14 e 23 descartados. 
Parnamirim aparece na 
listagem como o terceiro 
município mais afetado, 
com 38 casos notificados 
– 9 confirmados, 22 
descartados e 7 em 
investigação.

Do total de notificações 
no estado, 36 deles – ou 
7,6% – evoluíram para 
óbito após o parto ou 
durante a gestação, por 
abortamento espontâneo 
ou natimorto. Segundo 
a classificação, 25% dos 
mortos permanecem em 
investigação e 64% foram 
confirmados. Foram 
descartados envolvimento 
com microcefalia 11% 
dessas mortes.

A Sesap ainda 
informa que dos óbitos 
confirmados, seis foram por 
critério clínico-laboratorial 
– com a identificação do 
vírus Zika – e apenas um 
pela chamada STORCH 
– sigla formada por 
um grupo de doenças 
infecciosas que acometem 
o recém-nascido: “S” de 
sífilis congênita, “TO” de 
toxoplasmose congênita, 
“R” de rubéola congênita, 
“C” de citomegalovirose 
congênita, e “H” de herpes 
simples congênito. 

O aumento da 
prevalência dos casos 
de microcefalia foi 
evidenciado especialmente 
a partir do mês de 
setembro, com pico em 
novembro de 2015, quando 
foram registrados 20,1 
casos por 1.000 nascidos 
vivos. Os dados constam 
no boletim da Sesap. O 
Ministério da Saúde define 
a microcefalia como “uma 
malformação congênita.

// Microcefalia
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Indicação é por refeições leves antes do exame e pelo consumo 
de frutas e água durante as provas; NOVO e CDF trazem 
hoje a videoaula de revisão da Maratona ENEM 2016

Cuidados com a 
alimentação para 
uma boa prova

N
o dia do Exa-
me Nacional do 
Ensino Médio 
(Enem), que 
começa ama-

nhã, cada movimento impor-
ta. E, nesse planejamento, as 
refeições podem ter um pa-
pel importante para a manu-
tenção da concentração do 
candidato. Além disso, con-
sumir alimentos saudáveis 
e livres de gorduras, ao lon-
go de toda a prova, também é 
uma medida importante para 
alcançar um bom resultado.

“A alimentação tem efei-
to crônico no organismo. Isso 
depende de como o candida-
to se alimentou na semana, 
até mesmo no mês do exa-
me: pode ter um efeito positi-
vo ou negativo. Quem conso-
me muita comida industria-
lizada, por exemplo, pode ter 
prejuízo no rendimento”, co-
menta o nutricionista André 
Heibel.

O especialista recomenda 
cortar todo tipo de corante, 
adoçante e edulcorante. “Es-
ses alimentos prejudicam a 
concentração. Por outro lado, 
o suco de uva, por exemplo, é 

rico em resveratrol, que auxi-
lia na memória. O chá verde 
tem bastante catequina, aju-
da na concentração e no foco”, 
cita André. 

Outra dica é usar tempe-
ros como açafrão e pimen-
ta do reino nos alimentos, 
que são antioxidantes e, se-
gundo o nutricionista, prote-
gem o cérebro de lesões por 

estresse.
No dia da prova, a reco-

mendação para o almoço é 
pegar leve. “Sugiro consumir 
uma quantidade menor de 
carboidratos, comer mais tu-
bérculos, arroz integral e uma 
boa fonte de proteína, como o 
salmão, que é rico em Ômega 
3”, enumera André. 

Para o lanche, embora 

muitos prefiram refrigerantes 
e salgados processados, a su-
gestão é levar um chá gelado, 
castanhas e chocolate 60%.

Para quem não dispen-
sa um sabor adocicado, é 
melhor levar frutas. “De for-
ma geral, o açúcar influen-
cia nas bactérias do intestino, 
que podem produzir seroto-
nina no cérebro, o que pode 
gerar sono durante a prova”, 
explica o nutricionista. A re-
comendação para os estu-
dantes sabatistas, que come-
çam a prova às 18h do sába-
do, é associar a alimentação 
saudável com uma dose de 
café com leite, para disfarçar 
o amargor.

Não faltam controvérsias 
a respeito da prática de ati-
vidades físicas nos dias do 
Enem. Para o nutricionista 
André Heibel, o exercício não 
deve ser cortado, desde que 
feito em ritmo razoável. “É 
muito positiva, libera endor-
finas, alivia o estresse. Mas 
acredito que deve ser algo 
que o candidato esteja acos-
tumado a fazer rotineiramen-
te, que não interfira na hora 
da prova”, recomenda.

// Nutricionistas sugerem a ingestão de água e frutas durante a prova

REPRODUÇÃO

PARA ANOTAR E ACOMPANHAR

DATA

01/11
02/11
03/11
04/11

05/11

06/11

HORA

21h30
21h30
21h30
21h30

19h30

19h30

PROFESSOR

HUGO / OSLEY
LUCAS / ELMAR
ALIETE / RODOLFO
LUCAS,YANO,LUIS CORSINHO,
JAILSON, LUIS CARLOS, 
JOARES, LUCIANO
EQUIPE CDF

EQUIPE CDF

DISCIPLINAS

QUÍMICA / MATEMÁTICA
HISTÓRIA / GEOGRAFIA
REDAÇÃO / LITERATURA

CIÊNCIAS HUMANAS 
E CIÊNCIAS DA NATUREZA

COMENTÁRIO SOBRE AS 
PROVAS 

COMENTÁRIO SOBRE AS 
PROVAS 

DIA DA SEMANA

TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA 

SÁBADO

DOMINGO

CRONOGRAMA DE AULAS - NOVO E CDF – POSTADAS A PARTIR DO DIA 26.10.16

Neste ano haverá, pela pri-
meira vez, identificação biomé-
trica dos estudantes. O objetivo 
é prevenir fraudes. As impres-
sões digitais serão colhidas du-
rante as provas. O Ministério da 
Educação informou que tam-
bém haverá fiscalização dos 
lanches dos candidatos.

Ao receber a prova, é im-
portante que o estudante ve-
rifique se o caderno de ques-
tões e o cartão de respostas 
têm a mesma quantidade de 
itens e se não há defeito gráfi-

co. É recomendado ler e confe-
rir as informações no caderno 
de questões, no cartão-respos-
ta, na folha de redação e na lis-
ta de presença.

O aluno poderá deixar o lo-
cal após duas horas do início da 
prova. Só é possível sair com o 
caderno de questões nos últi-
mos 30 minutos antes do fim 
das provas. Caso descumpra 
qualquer uma dessas regras, 
será eliminado.

O documento de identida-
de com foto é obrigatório para 

fazer o exame. Pode ser apre-
sentada a carteira de identida-
de, a identidade expedida pelo 
Ministério da Justiça para es-
trangeiros, as carteiras expedi-
das por ordens ou conselhos 
de classes validadas por lei, a 
carteira de trabalho, o certifica-
do de reservista, o passaporte 
ou a carteira de habilitação.

Se tiver perdido o do-
cumento, o estudante deve 
apresentar boletim de ocor-
rência com data de, no máxi-
mo, 90 dias antes da prova.

O estudante deve ficar 
atento ao material que preci-
sa levar no dia da prova e ao 
que não é permitido duran-
te a aplicação do exame. Para 
fazer as provas, a redação e 
preencher o cartão de respos-
tas o candidato terá de usar 
caneta esferográfica de tin-
ta preta, fabricada com ma-
terial transparente. Outra cor 
de tinta impossibilita a leitura 
óptica do cartão de respostas.

Não é autorizado o uso de 
celular ou qualquer aparelho 
eletrônico durante as provas. 
Os aparelhos terão de ser co-

locados em um porta-obje-
tos com lacre, que deverá fi-
car embaixo da cadeira até o 
final das provas.Nas últimas 
edições do Enem, candidatos 
foram eliminados por pos-
tar imagens da prova em re-
des sociais. O diretor do Co-
légio Concórdia, de São Pau-
lo, Edson Wander Eller, aler-
ta os estudantes para o risco 
de tirar fotos e usar redes so-
ciais no exame. “Hoje, com a 
moda dos selfies, é comum o 
aluno entrar na sala e querer 
fotografar a prova e publicar 
nas redes sociais. É importan-

te lembrar que o Ministério 
da Educação e outros órgãos 
do governo fazem o acompa-
nhamento disso e podem fa-
zer com que o aluno seja des-
classificado”, diz o professor.

O candidato também não 
poderá usar lápis, lapiseira, 
borrachas, livros, manuais, 
impressos, anotações, óculos 
escuros, boné, chapéu, gor-
ro e similares e portar armas 
de qualquer espécie, mesmo 
com documento de porte. Se 
estiver com um desses obje-
tos, eles deverão ser coloca-
dos no porta-objetos.

O que levar para o Exame

Candidatos terão identificação 
biométrica nas provas deste ano

FICA A DICA
Ciências da natureza 
na Maratona Enem 
2016

A parceria entre 
NOVO e o CDF Co-
légio e Curso vei-
cula, na “Maratona 
Enem 2016”, com vi-
deoaulas veiculados 
na plataforma digi-
tal do NOVO. Na edi-
ção desta quinta-feira, 
as aulas serão de ci-
ências humanas e da 
natureza. 

A Maratona Enem 
2016 tem o patrocínio 
da Miranda Computa-
ção e da Wizard Es-
cola de Idiomas Can-
didatos inscritos no 
podem assistir video-
aulas com dicas im-
portantes ministra-
das pelos professo-
res experientes do 
CDF. Hoje, os profes-
sores entrarão ao vivo 
para as últimas dicas 
antes do primeiro dia 
de prova. Já nos dias 
05 e 06, entre 19h30 
às 22h30, haverá a 
correção das provas. 
Link para a página 
de inscrição na ma-
ratona: http://conteu-
do.novojornal.jor.br/
maratona-enem-2016.

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0105/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia, com fornecimento de material, para 
realização de obras de recuperação da Estação de Tratamento de Esgotos e pós 
tratamento físico-químico, no município de Jardim de Piranhas/RN. 

DESPACHO
O Diretor de Planejamento e Finanças no Exercício da Presidência da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – CAERN, no uso de suas atribuições, tendo 
em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, cujo objeto está acima 
mencionado, resolve indeferir o Recurso Administrativo interposto pela licitante 
MESQUITA LOPES ENGENHARIA LTDA, permanecendo então, a decisão já 
proferida pela Comissão Permanente de Licitação. É ainda este aviso, para marcar a 
abertura do envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada, para o dia 
18/11/2016, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN.

Natal/RN, 03 de novembro de 2016
Anton Carlos Gondim Safieh

Diretor de Planejamento e Finanças no Exercício da Presidência

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0115/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço, 
com fornecimento de material, relativos à construção de rede de distribuição de água, 
para abastecimento de área residencial em expansão na cidade de Tibau/RN. 

DESPACHO
O Diretor de Planejamento e Finanças no Exercício da Presidência da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – CAERN, no uso de suas atribuições, tendo 
em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, cujo objeto está acima 
mencionado, resolve indeferir o Recurso Administrativo interposto pela licitante 
COSTA NETO CONSTRUÇÕES LTDA, permanecendo então, a decisão já proferida 
pela Comissão Permanente de Licitação. É ainda este aviso, para marcar a abertura do 
envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada, para o dia 18/11/2016, às 
09:00 horas, na sala de licitações da CAERN.

Natal/RN, 03 de novembro de 2016
Anton Carlos Gondim Safieh

Diretor de Planejamento e Finanças no Exercício da Presidência

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0126/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE 

COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS – ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – 
EPP e MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL – MEI

Objeto: Aquisição de registros de gaveta para todas as regionais, conforme Termo de 
Referencia e Ordem de Licitação nº 001004-M/2016-DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que por razões administrativas está reaprazando a data de realização 
da referida Licitação para o dia 22 de novembro de 2016, às 10h00 horas (horário de 
Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a 
partir do dia 07 de novembro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 
horas, até às 10h00 horas (horário de Brasília) do dia 18 de novembro de 2016. Informações pelo 
telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 03 de novembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 00141/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE 

COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS – ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – 
EPP e MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL – MEI

Objeto: Aquisição de adesivo plástico para PVC, a ser utilizado em todas regionais da CAERN, 
conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001066 – M/2016 – DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que por razões administrativas está reaprazando a data de realização 
da referida Licitação para o dia 23 de novembro de 2016, às 10h00 horas (horário de 
Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a 
partir do dia 07 de novembro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 
horas, até às 10h00 horas (horário de Brasília) do dia 22 de novembro de 2016. Informações pelo 
telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159+ ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 03 de novembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 21 de novembro de 2016, às 15h50min *.

2º LEILÃO: 28 de novembro de 2016, às 15h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua 
da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem 
ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, 
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO 
SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular 
com força de escritura pública datado de 31/10/2011, cujo Fiduciante é LARISSA MELO DA SILVA, 
CPF/MF nº 054.997.674-40,, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo 
igual ou superior a  R$ 196.136,01 (Cento e Noventa e Seis Mil Cento e Trinta e Seis Reais e Um 
Centavo - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento 
residencial nº 101, do bloco “C”, integrante do Condomínio DOM VICENTE, com uma área real 
de 91,91m², sendo 65,40m² de área privativa e 26,51m² de área comum , situado na Rua Ataulfo 
Alves, nº 1877, Candelária, Natal/RN., melhor descrito na matrícula nº 9.957 da 3ª Zona do CRI 
de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em 
que se encontra.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO 
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 119.138,26 (Cento e 
Dezenove Mil Cento e Trinta e Oito Reais e Vinte e Seis Centavos – nos termos do art. 27, §2º 
da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em 
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, 
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do 
leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 
NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 
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Depois de um 2016 com bons resultados, América Bulls aposta 
em mais reformulações para alçar voos maiores em 2017

O futuro do futebol 
de bola oval no RN

A 
temporada para 
o futebol ame-
ricano do Rio 
Grande do Nor-
te também aca-

bou. E 2016 teve momentos 
marcantes para os potiguares 
do esporte. Agora, as equipes 
já começam a se remodelar 
para 2017 - com novos proje-
tos e até estrutura. O América 
Bulls (de Natal) e o Ufersa Pe-
troleiros (de Mossoró) foram 
os únicos representantes do 
estado na Superliga Nacional, 
a mais importante do Brasil, 
neste ano.  O ABC Scorpions, 
por sua vez, disputou a Liga 
Nacional, uma espécie de Se-
gunda Divisão do esporte no 
Brasil.

O Bulls foi quem mais 
chamou à atenção neste ano 
e voltou a ter destaque no ce-
nário nacional. Depois do vi-
ce-campeonato da Conferên-
cia Nordeste em 2013, che-
gou novamente às semifi-
nais do certame, que agora 
também representam as oi-
tavas de final da Superliga 
Nacional. Um resultado que 
surpreendeu também a pró-
pria diretoria da equipe, que 
passa por um momento de 
mudança. 

O time acabou elimina-
do pelo Ceará Caçadores há 
duas semanas pelo elástico 
placar de 57 a 0. Na fase de 
grupos, o Dragão havia ven-
cido o rival, mas acabou su-
perado no mata-mata e foi 
eliminado.

“Para temporada de 2016 
sabíamos que seria um ano 
difícil em virtude da transição 
administrativa do time, já que 
estamos passando a ser um 
time mais profissional”, expli-
ca o diretor administrativo do 
clube, Eduardo Medeiros. 

Apesar do momento de 
mudanças nas bases de es-
truturação do clube, entre di-
retoria e forma de comando, 
a equipe rendeu dentro de 
campo. “Sabíamos das difi-
culdades que passaríamos e 

mesmo assim conseguimos 
passar para as finais da Con-
ferência Nordeste, o que de-
monstra que nossa equipe 
vem crescendo. Para a tem-
porada de 2017, o Bulls che-
gará muito bem para repre-
sentar o Rio Grande do Nor-
te”, completa o dirigente.

A intenção do clube é de 
que essa transição esteja con-
solidada para o início de 2017 
e, assim, o clube comece o 
ano projetando um cenário 
ainda melhor na Superliga. 

“Para a temporada de 
2017 o Bulls vem de cara 
nova, tanto na parte adminis-
trativa, que começa a traba-
lhar já no final desse ano com 
todo o planejamento para a 
temporada quem vem, como 
na nossa comissão técnica, 
onde chegarão novos pro-
fissionais para somar com a 
equipe já existente”, explicou 
Eduardo Medeiros.

Além disso, o América 
Bulls fará investimentos para 
novos equipamentos de trei-
nos e jogos e buscará um 
novo local para mandar as 
partidas. Em 2015, os jogos 
aconteceram no estádio Sesi 
e, no ano passado, passaram 
a ocorrer no estádio do bair-
ro Cidade da Esperança, que 

tem uma capacidade menor 
de arquibancadas. Assim, a 
média de público presente no 
estádio diminuiu.

“Também faremos mu-
danças na parte estrutu-
ral, com aquisição de equi-
pamentos, materiais novos 
e um local mais acessível 
para mandar nossos jogos”, 

explicou.
Outro fator que terá mu-

danças no América Bulls nes-
ta temporada é a comissão 
técnica. O clube já investiu 
na contratação de novos pro-
fissionais e busca ampliar a 
equipe na busca por repetir 
o feito de 2013, quando foi fi-
nalista da Conferência Nor-
deste. Naquela época, no en-
tanto, ainda não havia a Su-
perliga Nacional, como ela é 
hoje, acoplada à competição 
– existia o antigo Campeona-
to Brasileiro.

“A comissão técnica tam-
bém será reestruturada. Já 
conseguimos fechar com no-
vos técnicos para compor 
nossa equipe. Todas essas 
mudanças estão sendo fei-
tas para que nosso time che-
gue forte na Conferência e 
consigamos chegar nas fi-
nais do brasileiro de Futebol 
Americano”, explicou  o dire-
tor administrativo Eduardo 
Medeiros.

A reportagem do NOVO 
entrou em contato com os di-
retores do ABC Scorpions e 
do Ufersa Petroleiros para fa-
larem dos projetos dos clubes 
para o próximo ano, mas até 
o fechamento desta reporta-
gem não obteve respostas. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// América Bulls chegou novamente às semifinais da Conferência Nordeste, mas acabou eliminado pelo Ceará

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Para a 
temporada 

de 2017 o 
Bulls vem de 

cara nova, 
tanto na parte 

administrativa 
como na nossa 

comissão 
técnica, que 

receberá novos 
profissionais”.

Eduardo Medeiros
Diretor do América Bulls

// Diretoria projeta para 2017 desempenho melhor na superliga nacional

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0128/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de serviço, com fornecimento de material, relativo à realização de obras 
de esgotamento sanitário na Estação Elevatória EE-04, NS na Via Costeira, município de 
Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a 
empresa AJF INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, e por INABILITAR 
a empresa: VIPETRO CONSTRUÇÕES E MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. Em não 
havendo recurso, a abertura do envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada, 
acontecerá no dia 17/11/2016, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 03 de Novembro de 2016.
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL N.º 030/2016

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna 
público que realizará, no dia 17/11/2016, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada – 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço de confecções e 
instalações de totens e placas para concluir o processo de construção do polo da Academia 
de Saúde de São Paulo do Potengi, com recursos da Portaria Ministerial nº 1.401/11 e 
deliberação de nº 685/11.  Esclarecimentos no horário das 08:00 às 12:00 horas, na sala da 
Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento 
Urbano 04 – Centro – pelo fone (0xx84) 3251-4910.

São Paulo do Potengi/RN, 03 de novembro de 2016
Roselma Regina da Silva - Pregoeira Oficial

PEDIDO DE RENOVAÇÃO LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO – LIO

Cyrela Suécia Empreendimentos Imobiliários LTDA.
Síndica

Cyrela Suécia Empreendimentos Imobiliários LTDA., CNPJ: 08.398.092/0001-11, torna 
público que está requerendo a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Urbano – SEMUR a Licença Ambiental de instalação e Operação – LIO para o empreendi-
mento residencial Multifamiliar de 1284 unidades habitacionais, com 118.946,26 m² de área 
construída, inserido em um terreno com 173.247,87 m² de área, localizado a Av. Joaquim 

Patrício, 2400, Distrito Litoral – Cotovelo, Município de Parnamirim-RN.

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO-LIO
 

Cyrela Suécia Empreendimentos Imobiliários LTDA. 

Cyrela Suécia Empreendimentos Imobiliários LTDA., CNPJ: 08.398.092/0001-11, torna público que 
está requerendo a Secretaria Municipal  de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano – SEMUR a  
renovação de Licença Ambiental de Instalação e  Operação – LIO de um empreendimento 
composto por 402 (quatrocentos e duas unidades) unidade habitacionais, distribuídas em 06 (seis) 
torres com uma área construída total de 33.086,08m², inserido num terreno de 15.480,17 m² de área, 
com primeira fase concluída com 22.112,96 m² composto por 04 torres e 268 unidade habitacionais, 
inserido em 10.556,49 m², restando á construir a 2ª fase do empreendimento composto por  134 
unidades habitacionais distribuído em  (02) torres,  com (18) pavimentos cada torre, com 10.973,12 m² 
de área construída, inserido em um terreno com 4.923,68 m²  de área, localizado a Rua Adeodato 
José dos Reis, 3839 – Nova Parnamirim, Munícipio de Parnamirim-RN.
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Daniela
Freire

danielafreire@novojornal.jor.br

ASSESSORIA

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

TWITTER / REPRODUÇÃO

// Presença do ministro da Integração Nacional, Helder Barbalho, em solenidade no 
Departamento Nacional de Obras Contra a Seca (Dnocs), na Ribeira, para a assinatura da 
ordem de serviço da Adutora Emergencial de Caicó

// Nas passarelas de Paris, o desfile de Valentino para o Verão 2017

// Em reunião nesta quinta-feira (03), com a presença do vice-governador Fábio Dantas e da chefe 
do Gabinete Civil Tatiana Mendes, foi finalizado o Projeto de Lei que faz alterações no Refiz. O 
texto segue, agora, para a Assembleia Legislativa

// Registro do ofício da diretora do campus da UFRN de Caicó 
garantindo total condições de realização do ENEM no local, tendo 
em vista acordo feito com o grupo de estudantes que ocupam a 
instituição. Mesmo assim, MEC ‘cassa’ direito de realização das 
provas no local

Sobre a repercussão da 
suspensão, pelo MEC, 

do ENEM 2016 nas 
escolas ocupadas em 

protesto contra a 
PEC 241:

Deputada federal Maria 
do Rosário (PT): 

“Se quisesse solução 
Governo negociaria 

com estudantes. Pra que 
adiar Enem nas escolas 
ocupadas? Por que não 

transferir locais? Para ter 
discurso”.

Portal G1:
“Procurador pede à 

Justiça suspensão do Enem 
após prova ser adiada para 

190 mil”.

AO
C
O
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Á

>> Esperança
Em solenidade no 

Departamento Nacional de 
Obras Contra a Seca (Dnocs), 

na Ribeira, foi assinada a 
ordem de serviço da Adutora 
Emergencial de Caicó. A obra 

orçada em mais de R$ 42 
milhões deverá levar água da 
Barragem Armando Ribeiro 

Gonçalves até a cidade 
de Caicó, beneficiando 

aproximadamente 90 mil 
habitantes.

O evento contou com a 
presença do ministro da 

Integração Nacional, Helder 
Barbalho, que assegurou 
que a adutora de engate 
rápido será entregue em 

fevereiro do próximo ano. 
“Obra importante, conquista 

garantida e festejada que 
vai assegurar segurança 
hídrica e oferta de água 

aos municípios do Seridó 
potiguar”, comentou.

>>  Mais uma
Os potiguares fanáticos 
pelo sabor da Pizza Hut 
já podem comemorar. A 
capital ganhará no dia 17 
de novembro uma nova 

loja, dessa vez na zona sul 
da cidade. O bairro Capim 
Macio foi escolhido para 

instalar a terceira unidade da 
rede em Natal. A operação 
será instalada na avenida 

Engenheiro Roberto Freire, 
ao lado do Shopping 

Seaway.

>>  Time off
Esta colunista vai tirar uma ‘mini-

folga’ a partir deste sábado (5) até a 
próxima terça-feira (8). Mas o jornalista 

e amigo Octávio Santiago vai assumir 
este espaço com muita competência e 

carinho. Até a volta! 

>> União
Coordenador da bancada 
federal, o deputado Felipe 
Maia participou do evento 

e destacou a união dos 
parlamentares potiguares 
para a conquista da obra: 

“A bancada trabalha unida 
em torno de projetos 

importantes para o estado. A 
obra da adutora é exemplo 
do esforço e do sucesso da 

bancada”, disse ele.

>> Aviso importante
O governador Robinson Faria utilizou as suas redes sociais neste feriado para tranquilizar 
a comunidade acadêmica do RN quanto à sugestão feita pelo presidente do TJRN, 
desembargador Cláudio Santos, em entrevista a InterTV Cabugi, de que a UERN deveria ser 
privatizada.
“Não vou privatizar a UERN. A Universidade do Estado do Rio Grande do Norte exerce um 
papel muito importante para a educação potiguar e é um patrimônio do povo. São milhares 
de alunos, professores e servidores espalhados por todo o Estado. Não faz parte da minha 
política de governo privatizar a UERN”, esvcreveu ele.

>> Facilmente...
O presidente nacional do DEM, o senador potiguar José Agripino, acredita que a votação da 
PEC do Teto dos Gastos estará concluída antes do recesso parlamentar de dezembro e que 
será aprovada no Congresso sem maiores dificuldades. 
Em declaração à imprensa, o parlamentar afirmou: “O cronograma está feito, a determinação 
está tomada. No Senado haverá, com certeza absoluta, número suficiente para a aprovação. 
Além disso,  o relator está determinado a cumprir os prazos e em fazer com que, em 
primeiro e segundo turno, essa matéria esteja votada antes do recesso de dezembro”.

>> No pé 
O blog “O Antagonista”, assinado pelos jornalistas Diogo Mainardi e Mário Sabino, 
publicou ontem uma série de notas envolvendo o ministro potiguar do STJ Marcelo 
Navarro Ribeiro Dantas.
As notas afirmam que o ex-senador Delcídio do Amaral ainda não disse, mas vai dizer que 
Marcelo foi indicado por Renan Calheiros a Dilma Rousseff, que o nomeou para a vaga. De 
acordo com o blog, “Renan levaria o nome de Ribeiro Dantas a Dilma Rousseff, desde que 
ele se comprometesse a, no STJ, votar a favor da soltura de Marcelo Odebrecht”.

>> Falando nisso... 
O potiguar e procurador regional da República Marcelo Alves Dias de Souza é o novo chefe 
da Procuradoria Regional da República da 5ª Região (PRR5). Ele, que era procurador-chefe 
substituto desde 1º de outubro de 2015, assumiu o lugar do então titular, Antônio Edílio 
Magalhães Teixeira, que deixou o cargo voluntariamente, por motivos pessoais, para retornar 
a seu estado de origem, a Paraíba.

>> Modo de arrumar
Para Agripino, a proposta de emenda à Constituição (PEC) que limita os gastos públicos é 
uma necessidade do Brasil e que sua aprovação  significa “arrumar a casa” do descontrole 
deixado pelos governos do PT.  

>> Reitores em apoio 
O Fórum dos Reitores das Universidades Públicas do RN divulgaram ontem uma “moção 
de apoio” a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Para a instituição, 
é preocupante a proposta de privatização da UERN como solução para os problemas 
financeiros do Estado.
“Há 48 anos a UERN vem levando ensino superior público e de qualidade para o interior do 
Rio Grande do Norte. Atualmente, a UERN preenche 50% de suas vagas com o egresso das 
escolas municipais e estaduais do RN e devolve profissionais formados, em sua maioria, para 
atuarem na educação básica do RN e de seus municípios, minimizando o déficit de formação 
do ensino superior, ainda muito expressivo na Região Nordeste”, diz trecho da nota.

>> Grave
O governo federal suspendeu o ENEM no campus da 
UFRN em Caicó, alegando que o local está ‘invadido’ por 
estudantes, mesmo com a ‘ocupação’ ocorrendo fora e 
longe das salas de aula.
Inclusive, em ofício enviado à reitora Ângela Paiva a 
diretora do referido campus, Sandra Kelly de Araújo, 
garantiu que nnão haveria problemas para a realização 
do exame no local. “Esta direção reafirma com veemência 
o compromisso de realização do ENEM nestes próximos 
dias 05 e 06. Conforme entendimento com o movimento 
estudantil, não haverá nenhuma ação por parte do grupo 
que possa inviabilizar a realização do Exame”, diz o texto.
Além do mais, os estudantes já tinham se comprometido 
de saírem no período das provas.
Em outras palavras, o MEC mentiu quando colocou o 
campus da UFRN de Caicó impossibilitado de receber 
turmas do ENEM, sob a alegação de que estava ocupado.

>> Força de vontade
Fato é que a ocupação das escolas, se não for em sala de 
aula, não poderia ser motivo para a suspensão das provas. 
Os estudantes já deixaram claro que não farão qualquer 
ameaça durante a realização do ENEM.
Parece que há uma enorme força de vontade de o governo 
federal/MEC promover o, digamos, o repúdio da sociedade 
ao movimento, que já encara de frente a violência das 
forças policiais - especialmente em São Paulo.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista ISTOÉ: “Janot aprova ação que pode impedir 
Renan de ficar na presidência do Senado”;

...do Estadão: “Maioria no STF vota para que réus saiam da 
linha sucessória da Presidência”; 

...do jornal O Globo: “FH afirma ‘jamais’ ter cogitado 
disputar Presidência em 2018”.
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Chrystian
de Saboya

Abstraía da sua vida tudo – e 
todos – que não somam, não 
agregam, não nada

Eu, Rio
Para Antonio e Marluce Gentil, a coluna de hoje.
Por todo amor – e todo bem que representam.

OUTRO CLIMA
Por morarmos em Natal, a cidade se engalana antes do Brasil e se veste de 
Noel antes de todo mundo.
Lojas já explodem em vermelho e verde.
E lares se enfeitam para adoçar vidas, já que, não deveria ser somente 
nessa época – corações suspiram mais...
E o ano se foi... Natal, Ano Novo... 
Aproveitar para quem não amou, se jogar.
E dizer o que tem vontade...
E abrir armários e verdades...
Sei lá... cantar, deixar a caridade entrar.
Que a gente perdoe sem fim... afague, ajude, beije na boca e se pinta jiló, 
transforme em alfenim. 

Mamãe Sacode 
Uma constatação.
Natal tem viajado menos no Carnatal.
Que merece, sim, o prestígio da cidade pelos empregos que 
gera – e pelo abraço à felicidade de estarmos, sim, no melhor 
lugar do mundo.
Destaque, parabéns!
Sempre!

Meia volta, volver
Rola um manifesto pela cidade: grupos de Whats, e-mails – até 
gente ligando – e panfletando tem.
Para que todo estabelecimento comercial que funciona em 
lugares onde outrora eram casas antigas da cidade – e foram 
demolidas em nome de – não sejam... frequentados.

Acho justo.

Como, por exemplo, aquela casa liiiiiiiiiiiiiiinda, em Petrópolis, 
destruída para se erguer, ali, uma farmácia.
Ninguém deve – ou deveria – comprar ali.

Aliás,
Uma farmácia deveria dar exemplo.
Carro de som, nem pensar.
E tampouco abrir as portas com uma banda de forró, tocado 
nas alturas, como rolou essa semana, ali no caminho do Natal 
Shopping.
Povo sem noção, figa! 

Referência de bom gosto e festa na Cidade do Natal – e fora 
dela também – a revista Versailles lançou-se na praça mais 
uma vez e...
Larissa Borges arrasou.
Lindos textos, diagramações bacanas, gente feliz.
Para Thiago Cavalcanti, muitos vivas: lindo, o trabalho dele.
Do começo ao fim, sempre em meio a artes, a RV é, sem 
favores, um arrasos.

A coluna foi ao lançamento, gritou vivas e canta hoje: viva 
Larissa de George!  

Natal, meu amor
Outrora fofa – e limpa – a Praça do Corpo 
dos Bombeiros, no cruzamento da Prudente 
com a Alexandrino está de fazer pena, dó e 
compaixão.
Suja, plantas sofridas – e gente morando lá.

Aliás, no quesito praças da Cidade do Natal...
E Ecológica, em Ponta Negra, não tem uma 
planta sequer. 
Na Praça das Flores, outro absurdo: feia, sem 
cuidados e flores nenhuma. 

Grife que só veste gente bacana, de bom gosto 
– e amostrada – a Colcci vem aí.
Ela, Nilo e Laiza farão, no Carnatal, um senhor 
camarote.
Do tipo, sei lá, todinho uau!

Me segura se não eu caio

PENÉLOPE CHARMOSA  Larissa 
Borges de Méllo Maranhão: linda, 
revista bárbara e lançamento 
sempre luz

DESLUMBRANTE 
Mesa, vida, festas, Versailles: tudo 
em harmonia sempre

PAVAROTTI 
 Thamisa, Lívia e Lara: todas param para a gaitada do bom José Fernandes

GALÃ 
 Do tempo em que casar era para a 

vida toda, e star da revista, Garibaldi 
Alves mostra, todo se achando, o 

recheio bacana da RV

FRUTA DO CONDE 
 Toinho Silveira, rindo até para o vento, 
chega ao Versailles, saracoteia, dá 
bengaladas, ri e pirlimpimpim

CINDERELA 
 Ceição Bezerra de 
Machado, mãe da 
debutante Versailles 
Alizée Machado: oh 
felicidade

BRANCA DE NEVE  
Lorraine Neves, 
uma das noivas 

lindas da RV em 
noite de festa e 

vivas para a revista, 
bacanézima, de 

Lara Borges

PERIQUITOS 
AUSTRALIANOS 

Selinho, amor, Araldite e 
o casal capa RV Heverton 

Bezerra e Ana Claudia 
Taveira

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

DOutOr EStraNHO
Décimo quarto filme 

produzido pelos Estúdios 
Marvel, “Doutor Estra-
nho” é a principal estreia 
das telonas potiguares 
neste final de semana. Na 
trama, Stephen Strange 
(Benedict Cumberbatch) 
leva uma vida bem suce-
dida como neurocirur-
gião até quando ele sofre 
um acidente de carro e 

fica com as mãos debilitadas. Para se curar, ele parte 
rumo a um lugar inesperado chamado Kamar-Taj. Lá 
descobre que o local não é apenas um centro medici-
nal, mas também a linha de frente contra forças ma-
lignas místicas que desejam destruir nossa realidade. 
SESSÕES
Cinemark (Shopping Midway Mall) 
13h10, 16h, 18h40, 21h30
Moviecom (Praia Shopping) 
20h15
Cinépolis (Natal Shopping) 
16:20 19:10 22:00
 
17º PrOJEta BraSIl

Na próxima segunda-feira, 7 de novembro, é dia 
de cinema nacional a preço popular no Cinemark 
com a 17ª edição do Projeta Brasil. Entre os filmes se-
lecionados para Natal estão: “Aquarius”, “Tô Ryca”, “Em 
Nome da Lei”, “Um Namorado Para Minha Mulher”, 
“É Fada” e “Até que a Sorte Nos Separe 3”. 
Cada ingresso custa r$ 3. Confira os horários em 
cinemark.com.br

aCaBa 2016!
A Casa da Ribeira dá início à sua despedida de final 
de ano com intensa programação cultural. O primei-
ro espetáculo ocorre neste final de semana, vindo de 
Manaus (AM): “YI OCRE – Corpo de Arte Contempo-
rânea”, simbolizando a simbiose do meio e o homem. 
Começa às 20h neste sábado.

tIrullIPa SHOW
Sucesso no youtube, Tirullipa volta à capital potiguar 
neste final de semana com duas apresentações de seu 
mais novo stand-up comedy “Tirullipa Show”. Come-
ça às 19h sábado e domingo no teatro riachuelo, 
localizado no terceiro piso do shopping Midway 
Mall. Sessão extra domingo: 21h30.

PatatI E PatatÁ
A dupla de palhaços mais amada do Brasil também 
retorna a Natal nesta segunda-feira com o novo espe-
táculo “Sorrir e Brincar”. Começa às 15h e a segunda 
sessão ocorre ás 18h no teatro riachuelo.

SEXta POP Da VOGuE
Na boate Vogue Natal a noite é do pop, com as DJS Julia-
na Vieira, Minerva Del Diablo (Drag) e o DJ Hugo Bar-
ros. Além da pista com o melhor das divas, o som fica por 
conta da banda Mariloh e Erika Silva. Começa às 22h e a 
entrada é gratuita para quem chegar até 23h30.

GaME OVEr NO WHISKrItOrIO
A última edição da festa #PLAY em 2016 vai ter muito 
Funk, Pop, Trap e Música Eletrônica em 3 ambientes 
diferentes. Além da tradicional área de jogos e dos tra-
dicionais Drinks “Kamizaze”, “Poison” e “Sex On The 
Beach” clonados até Meia Noite, nesta edição a disco-
tecagem de uma das pistas fica por conta da DRAG 
Ciara LeGlam. Começa às 22h. Ingressos antecipa-
dos nas lojas Dlt.

BOSQuE ENCENa
O Bosque Encena deste domingo recebe a “Cia Era 
Uma Vez...” com um musical cheio de personagens da 
Disney. Da Cinderella ao Toy Story todos vão se en-
contrar no Anfiteatro Pau Brasil, em uma apresenta-
ção exclusiva para a criançada. Começa às 10h no 
Parque das Dunas.

Objetivo da família é lançar o longa sobre a vida do piloto
brasileiro em 2019, quando completa 25 anos da morte dele 

Trajetória de 
Ayrton Senna 
vai virar filme 

A 
vida de Ayrton 
Senna vai voltar 
às telonas. 
Depois do 
documentário 

Senna, produzido pela 
mesma equipe que criou 
Amy, sobre Amy Winehouse, 
a família do piloto brasileiro, 
através do Instituto Ayrton 
Senna, confirmou que a 
vida dele será levada para os 
cinemas. 

A informação, 
confirmada pela reportagem, 
é que o projeto está em 
andamento e que o roteiro 
do longa-metragem, que 
deverá ser aprovado pela 
família do piloto, já está em 
desenvolvimento. 

O plano de lançamento 
para o filme também começa 
a ser traçado. E chegada às 
telas, até o momento, está 
prevista para 2019, ano 
em que se completa m 25 
anos da morte dele após o 
acidente durante o Grande 
Prêmio de Imola, na Itália, 

em 1994. 
A família há anos negocia 

com estúdios para levar a 
vida do piloto para as telas - a 
Warner, por exemplo, chegou 

iniciar as conversas de um 
longa com o ator Antonio 
Bandeiras como o intérprete 
do brasileiro.

O ator brasileiro Rodrigo 

Santoro também já foi 
cotado para interpretar 
Senna. Há três anos, ele 
confirmou ter participado de 
reuniões sobre o filme, mas o 
projeto não foi para frente.

À coluna do jornalista 
Ricardo Feltrin, do Uol, 
Bianca Senna, diretora 
de branding do Instituto 
Ayrton Senna e sobrinha do 
tricampeão da F1, confirmou 
a negociação frustrada com 
o estúdio.

"Realmente tivemos 
negociações com a Warner 
no ano retrasado, mas depois 
disso não voltamos a falar 
mais", disse ele. 

De acordo com a coluna, 
os roteiristas do filme já 
começaram a ouvir pessoas 
ligadas ao piloto, como 
Antonio Carlos de Almeida 
Braga, o Braguinha, o 
cantor Fagner, e o sócio Bira 
Guimarães.

O estúdio que levará o 
filme às telas, diretor e elenco 
ainda não foram revelados.

// Senna morreu após o acidente em Ímola, na Itália, em 1994

DIVULGAÇÃO

// Teatro // Literatura

Espetáculo 
“Violetas” retorna 
aos palcos de Natal

Palestra 
discute obra de 
Shakespeare

A pós estrear em Natal 
no Festival "O Mundo 
Inteiro é um Palco", 

o espetáculo “Violetas” com 
Mayra Montenegro retorna 
em uma curta temporada de 
sexta a domingo no Barracão 
Clowns. “Violetas” é um 
espetáculo da “Cia. Violetas”, 
Companhia de Teatro 
formada pelas atrizes, mãe 
e filha, Eleonora e Mayra 
Montenegro.

A peça é uma reflexão, 
uma memória de esperança, 
de amor e lealdade, 
buscando um movimento 
que nos ajude a passar de 
vítimas à autoria de nós 
mesmas, não admitindo 
mais que nos sejam podados 
os sonhos. 

O espetáculo será 
encenado hoje, amanhã e 
domingo, sempre às 20h, 
no Barracão do Grupo 
de Teatro Clowns de 
Shakespeare,localizado na 
Avenida Amintas Barros, 
4661, no bairro de Nova 

Descoberta. Os ingressos 
variam entre R$ 10 e R$ 30.

 “VIOLETAS” é fruto da 
pesquisa “Memória da Voz”, 
realizada pela atriz Mayra 
Montenegro, com direção 
de Raquel Scotti Hirson 
(LUME Teatro) e assistência 
de direção de Eleonora 
Montenegro.  O espetáculo 
busca dar voz às mulheres, 
às guerreiras anônimas, 
sonhadoras solitárias, que 
dedicaram suas vidas aos 
filhos e maridos e não 
puderam realizar sonhos 
outros. 

O fio condutor é a 
história da avó de Mayra, 
dona Wilma, que com 
o seu exemplo de vida e 
amorosidade, inspira toda 
a pesquisa. Segundo a 
autora, a pesquisa parte da 
metodologia da mímesis 
corpórea e vem propor 
uma reflexão sobre o nosso 
papel ou papéis através de 
testemunhos, observações e 
descobertas.

A Cooperativa Cultural 
Universitária realiza 
na hoje, às 10h, 

uma discussão sobre a obra 
Hamlet, a obra mais popular 
de Willian Shakespeare.A 
ação faz parte de um projeto 
da cooperativa para celebrar 
grandes nomes da literatura 
mundial. Já passaram 
pela discussão a Utopia, 
de Thomas Morus, a obra 
Dom Quixote, de Miguel de 
Cervantes e a análise sobre 
os 100 anos de Manoel de 
Barros.

Com mediação do 
professor do Departamento 
de Línguas e Literaturas 
Estrangeiras da UFRN, 
Carlos Braga, a professora 
do mesmo departamento 
Rosanne Araújo, fará a 
palestra: Hamlet - A Espada 
de dois gumes (Shakespeare 
e o Herói do Norte). Entrada 
gratuita. 

"A escolha do nome dela 
se deu porque Rosanne 
conhece muito bem a 

literatura inglesa, além de 
Shakespeare, ela também é 
estudiosa de Beckett", explica 
Carlos Braga.

A tragédia Hamlet, 
considerada a obra-prima de 
Shakespeare conta a história 
do príncipe da Dinamarca 
que, ao voltar para seu 
reinado após estudos na 
Inglaterra, desconfia que seu 
tio Claudius, que desposou 
sua mãe, Gertrude, foi o 
assassino do seu pai e rei. O 
texto da tragédia foi escrito 
entre 1599 e 1601. A primeira 
edição data de 1605.

A partir dessa 
desconfiança, corroborada 
pelos soldados do castelo 
que dizem que o fantasma 
do rei está vagando 
pelos cantos, ele finge ter 
enlouquecido e se sucede 
uma série de acontecimentos 
que dão o tom da tragédia 
Shakespeariana. Tramas, 
desconfianças, traições, 
morte, são temas mais que 
atuais. 


